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racia chega no extremooeste
(Entramos um férias coletivas e

c,s .000	 voltaremos a circulei' no
çete de fevereiro

Foz, 10  30 de janeiro de 1986 JIL N°201
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CUNHADA 13E 12 ANOS
Casal em busca de emoções diferentes faz orgia Página 20
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Degolado e escalpado
aparece na estrada velha
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das Juventudes Políticas
e Estudantis do Cone S ul

Nos dias 14 e 15 de dezembro, reuniram se em / oz do Iguaçu
cerca de lWjo vens de diversos países latino americanos, ni, 11° FÕ -
rum de Debates das Juventudes Políticas do Cone Sul, movimento
iniciado em 1984 com um encontro em Posadas, Argentina. "Nosso
Tempo" publica aqui as principais conclus cs do encontro, retra
tando o que pensam os jovens e o nível de entendimento que eles
têm sobre a re,l,dade de seu', países e da Amica Latina em con
junto. Píginas 14 15, 16, 17 e 78,

Guia desonesta
vai ser processada

i'gina 6

Ditadura paraguaia em maus lençóis
Página 15
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POLUTA toma posse
incentívando arte em
São Miguel do Iguaçu

Cultura e
democracia

Democracia e participaç"ao popu-
lar, Esta é a chave da administraçk de
Armando Luiz Polita, eleito prefeito de
So Miguel do I quacu, depois de duas
décadas de intervençào no municipio.
Lançado candidato pelo PMDB, Poli-
ta, 45 anos, deixou por algum tempo
seu escritório de contabilidade e jun-
tamente com Miguel Barth, 41 anos e
engenheiro agrônomo, partiu para a
luta, vencendo por expressiva mar
gem de votos no pleito de 15 de no-
vembro.

Polita tem colocado como uma
dasprioridades de sua administraç ão

o incentivo à cultura. Ele costuma
afirmar, que a arte é uma das expres-
ses mais legitimas da participaça
popular, neste momento de floresci-
mento da democracia.

Amigo
da arte

Joo -\rIa Teixc'ira da Silva, è
um desses artistas anônimos que
surgem no meio do povo. Sua vo-
caço para as artes plásticas come-
çou cedo, mas somente se desenvol-
veu em São Miguel do Iguaçu. Ë au-
tor de várias obras, sendo a mais co-
nhecida um mapa do Brasil feito em
cordas, com o Estado do Paraná em
isopor.

Para prestigiar o artistas plástico
saomiguelense Polita fez quest

que o mapa ficasse em exibi ç^aO no
prédio da Prefeitura. Chamado cari-
nhosamente de "Neguinho" pelos
amigos, Joo Maria tem um grande
admirador, que é o prefeito Armado
Luiz Polita, incendvad	 ia arte e dos
artistas
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A un ao da honestidade, (10
Respeito, da confiança
Mútua,, do trabalho e do
Amor,. íorma um componente ue
Neutralizai o negativismo.
Desenvolve, harmoniza,
Ordenadamente o nosso
Pais COmO uni todo
O básico, o essënial é
Levantarmos cedo, e sentirmo- nos
L lum inados pela graça de
Termos cor-no sustentar
A tio'a taniilia, O	 'ntr() tio	 1. m%trs()

Mar,

Valeu a pena haver lutado. Um
novo tempo nasce em So

Miguel do Iguaçu. Tempo de
democracia, de participa ção

popular e seriedade no trato da

coisa pública. A comunidade,
organizada numa grande
torcida,, torce para que a

administração de Armando Luiz
Polita seja coroada de êxitos.

Felicidade Prefeito!
Av. Iguaçu, 1177Despachante Rampineili 	 do lguçu-Pr.



São Miguel do Iguaçu tem se destacado
como um grande centro economico. Nós

temos dado nossa contribuição para o
desenvolvimento do município. Agora com o

novo prefeito, que assume o poder com a
legitimidade do voto popular, esperanças

renascem nos coraç'es dos munícipes. São
Miguel do Iguaçu se une para desejar

felicidades à Armando Luiz Polita.
E conte com agente,

ACISMI
Associaçao Comercial e Industrial

de 5 ao Miguel do Iguaçu
Rua Castro Alves, 76 S ão Miguel do guçu Pr.

Desejamos ao novo prefeito
uma feliz gesto. Armando Luiz
Polita assume o mais alto cargo

do munictpio com o apoio
popular. A comunidade espera e

se oferece para ajudar a
construir aqui o polo de

desenvolvimento e justiça social.
Lojas Delmar

Rua Farroupilha, 210
Sao Miguel do/uaçv'Pr.

Registrar a história de São
Miguel do Iguaçu tem sido

nossa misswao. Confiamos que
nos próximos três anos

estaremos fotografando uma
nova fase da história de nosso

municrpio.
Felicidades Po/ita!

FOTO S AO MIGUEL
Rua Farroupilha, 30

S ao Miguel do lguaçu-Pr.

Agora corri o novo prefeito, que assume o
poder com a legitimidade do voto popular,

esperanças renascem nos corações dos
munícipes. Nos unimos ao povo de Saio

Miguel do lguaçu para desejar felicidades à
Armando Luiz Polita.

Conte conosco

M
MOINHO IGUAÇU LTDA.
CGC(MF) 77. 753-27510-00120 ICM 421.00011 3

lxiii, e Epnrin,o tii	 i'reois e Iiiiiiiios

Avenida Iguoçu, 1533 - Cx. Postal, 16
Fones (0455) 65.1442 o 65-1238 . Telex 0452.552

CEP 85.880 - SÃO MIGUEL DO IGUAÇU - PARANÁ -

Apesar de muitos fatores
contrários, São Miguel do

Iguaçu vem crescendo, graças
ao trabalho e fé do seu povo.

Nós temos contribuído para este
crescimento.

Com o advento do ciclo
democrático, com a reconquista

da autonomia municipal e
eleição de Armando Luiz Po/ita,

uma briza de esperança nos
anima e fortalece nossa fé. Com
a legitimidade do voto popular
e as bençaos de Deus, o novo

prefeito dará um novo impulso
ao nosso crescimento, com
participa çao popular e apoio de

toda comunidade.
Felicidades Polita!

-:T-'	 CASA DAS CORTINAS
-	 INDus1Rrn COUERCIO E COSiRlJCÚES RAICIK [!A.

1)1)	 i:i	 1	 1

RUA FLORESTA. 637 	 -	 CX POSTt 103	 -	 FCNE (04 5 5)	 1 1;
CL)-' 80880 - SAL) MGULL De GUAU	 -
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Raicik Industria,
Comércio e Construçoes
Rua Floresta, 637 Fone (045) 6 . 1 S17

S ao Miguel do lguaçu-Pr.
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Esporte Som Ltda.

COM 01 IQUIPAMINIOS Dl SOM

1111603 OSPOIIIVOS 1 NAUHCOS

Rua Almirante Barroso, 1066,

Fone 10455) 74-1103 -

74-13— 743581

Cx. Postal 73 85.0
- Foz do Iguaçu-Pr.

A posse de um novo governante
faz renascer esperanças em dias

melhores. São novos
programas, novos projetos e

estilo de administração. Foz do
Iguaçu torce pelo novo prefeito
esperando um novo tempo para

o municrpio.
Felicidades Dobrandino!

S ao Miguel do Iguaçu
Polita inaugura o ciclo da democracia

eleito "pois agora é hora de
somar, unir e lutar por S'o Mi-
guel do Iguaçu"

NOVA FASE
Ao ser anunciado para fazer

uso da palavra o prefeito Armin-
do Polita foi bastante aplaudido
pelos presentes. Começou dizeri
do que aquele dia "ficará gravado
na memória dos cidados sio mc-
guelenses, por ser a data em que
se encerra o ciclo onde o executi-
vo municipal era exercido por um
interventor'. E anunciou Polita
um novo ciclo para So Miguel
do Iguaçu - o ciclo da demo-ra-
cia. Pediu o novo prefeito a com-
preenso de todos os municípes,
por estar assumindo o Executivo
de um município com divida fi-
nanceira e social, ali da situa-
Co criada pela adversidade Cli-
mática, "Depois de uma avalia-
ço da situaço, tomaremos as
primeiras medidas administrati-
vas, dando inicio ao cumprimento
dos objetivos pregados durante
a campanha" afirmou Polita.

GRAFEL
Gráfica Elsa

Ltda.
Rua Xavier da Silva, 303

Fone 74 3 13 3

Foi do Igtiiçu Pr,

Miguel do Iguaçu. Explicou que
quando assumiu encontrou as
máquinas pertencentes ao muni-
cípio em péssimas condiçZes,
além de muitas dividas. Apesar
desta situaco disse que n 'ao per-
deu a coragem e partiu para a
execuço de obras que pouco
oneravam o município. Por tjtimr
deseiou felicidades ao prefeito

Quando Flávio Gherelle entre-
gou as chaves da Prefeitura Mu-
nicipal para Armando Luiz Polita,
simbôlicamente estava terminan-
do um longo período e interven-
ço no município com prefeitos
nomeados e falta de soberania
popular.

Por volta das 16 horas, do dia
1° foi dado inicio as solenidades
de posse e transmisso de cargo,
ocorridos no Salo Paroquial da
Igreja Matriz de So Miguel do
Iguaçu.

Salão lotado apesar do calor
da primeira tarde do ano, Depois
de composta a mesa com todos
os vereadores, com o prefeito em
exercício, Flávio Ghellere Junior
e o prefeito eleito Armando Luiz
Polita e seu vice Miguel Barth, foi
lido o termo de posse.

DISCURSOS
Em seu pronunciamento, FIa-

vio Ghellere júnior fez um longo
balanço da situaçao do munici-
pio, relatou suas obras e traçou
um perfil cia atual situaço de S aia

Parabenizo o prefeito
Dobrandino Gustavo da Silva,

que assumiu a responsabilidade
de conduzir os destinos de

nosso município.
Sabemos que nao será uma
tarefa fácil. Mas com a sua
capacidade e criatividade

tudo fará em benefício do povo
de Foz do Iguaçu.

A Nova República trouxe novas
esperanças aos trabalhadores
de nosso município. Nós que

sempre estivemos lutando pela
democracia e justiça social,

acreditamos que com a posse
de Armando Luiz Polita, os

trabalhadores rurais tero um
espaço maior em sua justa luta

pela Reforma Agrária.
Felicidades prefeito!
5 ind icato dos

Trabalhadores Rurais de
S ao Miguel do lguaçij

Miguel Sávio
- Presidente -

A Nova República chegou a
São Migue/ do Iguaçu em forma

de eleiçao para prefeito.
Armando Luiz Polita assumiu o
mais alto cargo do município

anunciando uma nova fase para
São Miguel do Iguaçu. Um ciclo

de democracia e participação*
A comunidade confia e oferece
seu apoio. Parabéns prefeito!

Comércio de Peças
Franzon Lida,
Auto Peças

AV. IGUACU. 833 - CX. POSTAL, 22
FONE: (055) 651387

CEP 85.880 - sÃo MIGUEL 00 IGUACU	 -	 PARANÁ

MATIZ Estamparia
Prestação de Serviços e

materiais para Serin grafia
A voz do povo ig ua çuenses

falou mais alto e com a posse de
elegeu	 nossas novas

Dobrandino e autoridades. E
Campana. Uma nós estamos

briza de	 apostando em
esperança sopra nosso novo

nos cora çZes	 prefeito.
Rua Almirante Barroso, 7111

Foz do iguaçuPr.
Fone 72'1490
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S enac abre inscrições a	 Lançamento
curso de especialização em Hotelaria

O Senac começará a inscre-
ver, a partir do dia 13 de janeiro
corrente, candidatos ao IV Curso
de Especializaço em Administra-
ço Hoteleira, que será realizado
no Hotel-Escola dessa instituição
na Ilha do Boi, em Vitória - ES e,
que tem inicio marcado para dia 28
de abril/86. Objetivando preparar
especialistas em Administraç'o
Hoteleira, desenvolvendo-lhes
competências técnicas, tecnoló-
gicas e gerenciais da área de ho-
telaria, o curso, promovido pelo
SenaclUniversidade Federal do
Espirito Santo, terá a duraç^àD de
8 meses, cumprindo 600 horas
teóricas, 450 horas práticas e 150
horas de manografia e será gra-
tuito.

Os interessados de Curitiba e
de todo Estado devem providen-
ciar suas inscriçes até dia 31
próximo, preenchendo os seguin-
tes requisitos: graduaç ao nível
de 30 grau, em Administrac 'aD de
Emrpesas, Ciências Econ&nicas,
Ciências Contábeis, Turismo ou
Hotelaria; disponibilidade para
realizar 450 horas de estio em
estabelecimento hoteleiro; acom-
panhar aulas teóricas em tempo
integral. O número de vagas é de

e o exame de seleç'àD implicará
em duas etapas: eliminatória, de
18/02 a 04/0386 e,classificatxía,
de 10/03 aOl /04/86, Os candida-
tos realizarão prova escrita de re
daco em língua portuguesa (eh-
rr,irratóriul e, de noçErs gerais de

Administraç, conomia e Con
tabilivade, tendo que traduzir ain-
da texto de línt.jua ingelsa e fazer
entrevista (classificatória). Os re-
sultados dos exames serao co-

Adio Maas foi eleito presi-
dente da Executiva Municipal do
PDT em Santa Terezirtha de ltai-
pu, na Convenção realizada dia 16
de dezembro. As nove horas a
sessito foi aberta pelo presidente
da Comisso Provisória, vereador
Oscar Von Muhlerr. Dos 45 filia-
dos 38 compareceram para votar
na chapa única. Os membros do
novo Diretório são: Oscar Von
Muhlen, Adao Maas, Anizio Cor-
rente, Miguel Prates, Claudio Ge-
remias, Sergio Bendo, Addison
Piscathy, Olibio Mulher, Vilson
Dinca, Agatio Heismann, Hilário
Montemezzo, Moacir Biff, Vanio
Philippi, Geraldino Colhe, Adilson
Wetermann e Hilária Von Muhlen.
Como suplentes foram eleitos:
Angelo Formighieri, Getulio Sa-
vian, Bras Venson, Sebastião da
Costa Vicente e Algacir Siopas-

nhecidos dia 02 de abril. Toda
orientaçao necessária à inscriç o
pode ser ohtda no Senac, a rua
André de Barros, 750, fone: 222-
3 011,

soli.
Para Delegauo à Convenç'o

Regional foi eleito Oscar Von
Muhlen e o suplente é Addison
Piscathy de Araujo.

As 18 horas, o Diretório 'e
reuniu para eleger a Comiss ão
Executiva Municipal, que ficou
constituida por: Adao Maas (pre-
sidente), Hilário Montemezzo (vi-
ce-presidente), Vilson Dinca (se-
cretário) e Moacir Biff (tesoureiro)

Fazendo uso da palavra, o
presidente eleito afirmou sua dis-
posiç'ao de trabalhar incansavel-
mente para a estruturaçao parti-
dária, de acordo com o programa
do PDT. Saudou ainda o incan -

s ável trabalho do vereador Oscar
Von Muhlen, nos primeiros pas-
sos de formaço do patido e or-
ganizaç"ao da convenção nartidã-
ria,

\Fsin Cape1eti Bof, corri u­
-es jovens autores paranaerisc-s,
que lutam para colocar seu traba-
lho no mercado. Amanh 'a, sa-
dodia 11,00 salo parriquial da
Igreja São João Batista, será o
lançamento de UIVOS HUMA-
NOS, o mais recente lançamento
de Cacieleti, oui é de So Miguel

iO Iuaçu e vive atu,ilrnente em
Curitiba. UIVOS HiMAI'OS é
um livro de prosa e verso, onde o
autor usando linguagem fail.

não oculta sua marcada tendên-
cia pela essência, desenvolvendo
uma posicio crtILa d'ante de fa-
tos reais.

PDT de S anta Terezinha

elegeu diretório e executiva

Prefeito Dobrandino G. Silva e S&gio Se/trame	 Gerente cia Em -
presa de Onibris Rafagnin

Como empresa pioneira nós
temos crescido junto com Foz

do Iguaçu. Tal como a vinte
anos atrás estamos apostando
no crescimento e no potencial

de nossa cidade. Agora, mais do
que nunca, com as esperanças
renovadas, acreditamos numa

nova época para Foz do Iguaçu.
Época de progresso e

democracia. A reconquista da
autonomia municipal, com a

posse de um prefeito legitimado
pelo voto popular foi sempre a

aspiração de todos os munici'pes.
Por isso unimos nossa voz à

toda comunidade, desejando ao
prefeito Dobrandino Gustavo da

Silva uma feliz gesto.
Parabéns prefeito!

Jl 'ikIF;	 PUI



Foz do Iguaçu reconquistou ' sua autonomia
política administrativa. A democracia volta a

Terra das Cataratas através do mandato
popular de Dobrandino da S uva. Desejamos

que o novo prefeito tenha uma feliz gest.
Parabéns Dobrandino t Foz do Iguaçu tor(e

por voc'e ( 1 ii

Farmácia p	 I	 -

Que Deus ilumine a administraçao municipal
aue começa a dar seus primeiros passs.

Dobrandino Gustavo da S uva, lutou e o povo
reconheceu seus esforços. Queremos o

melhnr para Foz do Iguaçu e acreditamos que
Dino fará o melhor possível pela Terra das

Cataratas e sua gente.
Felicidades!

LOCARAUTO
Av. das Cataratas, 1313

Fone 74 2527
Foz do iguaçu - Paraná

Novamente a vontade popular
foi atendida s DOBRANDINO é

Prefeito.
Que Deus ilumine seus passos

nessa/ornada,
São os votos dos funcionários e

diretores do

() 1-lotei Normandie

Giobão
Av. Brasil, 1575
Fone 72-2020

Foz do Iguaçu

Paraná
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Este cheque teria sido sustado indevidamente

Caso do Grupo de 40 turistas na justiça
Noelma Rocha em maus Iénçóis

	Quando Noelma Maranh 'ên	 fe e reservas do Hotel Norman-	 rã a cobrança do cheque, que se

	

Rocha, decidiu fazer acusaçes 	 d'e, procura derrubar uma por 	 gundo a gerência do Hotel Prin-

	

contra o chefe do departamento	 uma das acusações de Noelma. 	 cipe foi indevidamente sustado.

	

de reservas oo Hotel Normandie, 	 Declara que no tem, nem nun- 	 José Reis Neto considera que

José de Oliveira Reis Neto, difícil-	 ca teve nenhum tipo de negócio	 tipo de ocorrência só é possível

mente iria imaginar, que estava	 no Hotel Lanvilie. Como prova 	 "por existirem determina'as pes-

dando inicio a um "atfaire", onde 	 exibe documento com papel tim-	 soas que atuam como "guia'

no final sairia queimada. Pelo 	 brado do Lanville, que confirma	 como é  caso oe Noeli e Noelma,

menos é isso que é possível e-	 suas palavras. Quanto ao inciden- 	 sem terem credeniamento da

duzir, depois das declarações 	 te ocorrido com o grupo Ice turis- 	 Embratur". Diz ainda Cazusa que

prestadas por José Reis Neto, 	 tas, José Reis Neto, diz que "re-	 "enquanto nós aqui em Foz temos

também conhecido por Cazusa,	 comendou, reservou e foi porta-	 um grande ri ixtero de pessoas

assim que se tornaram públicas 	 dor de um sinal de reserva, que	 que esCao pagando impostos,

as acusaçêes de Noelma.	 foi passado para o Hotel Príncipe,	 participando de cursos e encon-

	

Em meados do mes passado, no momento em que Noeli Rocha 	 trando dificuldades para poderem

Noelma Maranho Rocha, que	 deu entrada no referido hotel 	 atuar na sua profissão, s 'ên obri

mora em So Paulo e organiza	 com seu grupo".	 gados a dividir o mercado de Ira-

excursões para Foz do Iguaçu,	 Numa correspondência en-	 balho com qualquer um eue se

acusou o Cazusa de haver usado 	 viada pela gerência do Hotel Prin- 	 auto denomine "guia". E pror e-

de má fé. Segundo ela, uni grupo 	 cipe ao Banco Bamerindus, a p0- 	 te anda processar criminalmente

de 40 pessoas foram mandados	 sio de Cazusa ê.coniirmada e	 Noelma Rocha pelas acusaçs

para Foz e aqui chegando n 'ên fo-	 quem passa a ficar em mal lençol	 feitas, as quais Cazusa, consid' ra

ram para o hotel combinado, mas 	 é Noelma Rocha. Segundo o do-	 levianas e infundadas.

sim outro de padrão inferior. -or	 cumento,airm 'êde Noelma, Noe-	 Tiu
este motivo sustou o pagamento 	 li Maranhào, juntamente com
de um cheque dado pelas reser- quarenta pessoas se hospedou	 AACI 691u110%vas. Isso teria dado origem a pres- 	 no Hotel Príncipe, no dia 15 de no-
ses sofridas por sua irm 'ê, Noeli,	 vembro do ano passado e saíram	 _________________

quanuo esteve em Foz do guacu. 	 no dia seguinte. O pajamento da	 didMicos
acompanhando um outro grupo.	 hospedagem foi feito através de	 '

Entretanto, Cazusa afirma 	 um cheque asiriado por Noeln.,
que as declarações de Noeli são	 Rocha, Este cheque teve seu pa-	 -,	 L'	 '

mentirosas e que ela atua como gamerito sustado. toelma ,ilegouRo mance s-

pirata no ramo de turismo, pois que o negócio não foi realizado	 -Livrospolíticos
n7to tem nenhum credenciamentO	 A gerência do Hotel Príncipe cori-Livros

1

d,-, Embratur. 	 testa esta afirmaç' e diz possuir
DOCUMENTOS CONTRA	 provas da hospedagem do grupo.

	
Material

NOELMA	 Para providen iar a cobranca 	 - Materiais 1

"Sou testemunha, juntamefl-	 do cheque de 4 milhões '- 0 mil	 ritório
te com Henri Dag Sartori, de que 	 cruzeiros, a gerência do hotel fez	 -
em momento algum Noeli Rocha uma série de encaminh , imeritos.	

CONSULTE
esteve delida ou sofreu qualquer	 O Sindicato de Hoteis, Resau-
tipo de pressso dentro da 6 SDP.. rantes, Bares e SimIares de Foz	 '_1
Ela esteve lã prestando declara- 	 do lgu.icu, solicitou a cola ora--
coes", diz Cazusa. Em longe e-.-	 çTu no departamento jurídico do 	

Rua Q . Bocatuva 470

clarecimento sobre  caso, o che- 	 seu congênere de So Paulo. a-	 Fone 73-1904

hospede-se no

QUERENCa
& HOTEL

Apartamentos de luxo -. suítes
nupcial e residencial - esta-
cionamento próprio - ar condi-
cionado central - TVa cores
frigobar - piscinas - som am-
biente - telefone - serviço de

Cascavel- Paraná Embretur n° (fl(,707218

Em Cascavel,

Pua 13 de Maio, 21, Fone (0452) 23-9393- ,e/ex (0452) 208 -

Aos pais, alunos, professores e
demais funcionários da Escola

São José, desejamos que o Ano
Internacional da Paz, seja

realmente de muita paz, amor e
saúde para todos.

Escola S ao 1 osê



Assim como desaliamos as pes qiiisas falsas, desafio agora o
prognóstico do IPARDES e digo que Medianeira irá crescer" -
Adolpho Mariano da Costa.

Nova Medianeira começa com a posse de Adolpho
A tônica principal na posse de

Adolpho Mariano e seu vice Jo ao

Alves, em Medianeira, foi a parti-
cipaço popular. Desde as 18 ho-
ras, as galeri3s do Ginásio de Es-
portes estiveram lotadas, com
populares que se deslocaram a
pé, para prestigiar o inicio de uma
administraço que promete ser
democrática e popular. Uma de-
legaçao de agricultores sem ter-
ras exibiram uma faixa, demons-
trando que estio com Adolpho e
contam com seu apoio.

A solenidade foi iniciada por
volta das 113h15min con a raliza-
ç'êo de um culto ecumênico, que
proporcionou momento de refle-
x"ao e engajamento nas lutas po-
pulares. O ato religioso foi mar-
cado pela confiança popular na
ges(ao do novo prefeito, pela as -

piraçio da reforma agrária e de
uma constituinte soberana, de-
mocrática e popular.

Logo após a cerimônia, o pre-
sidente em exercicio da Câmara
de Vereadores, José Silvestre
Delta Pasqua, convocou os Edis,
para a sesso de poss e e trans-
miss'ao de cargo. Logo após ser
formada a mesa de honra, foi
cantado o Hino Nacional, com
participação especial do Coral
Paraná, de Curitiba. Ao ser cha-
mado para compor a mesa, o no-
vo prefeito, Adolpho Mariano cia
Costa, foi aplaudido de pé pelos
presentes. Lido termo de presen-
ça e o Edital de convocaç^ao foi
dado inicio a cerimônia de posse.

JOÃO AL VES DARA
EXPEDIENTE

Muito homenageado foi Ar-
mindo Pandolfo, que entregou o
cargo de prefeito naquele mo-
mento. Além das palavras elogio-
sas do presidente da Câmara,
Pandolfo também foi homenagea-
do por Adolpho e Joâo Alves.

Falando como ex-prefeito e
presidnete do Legislativo, Armin-
do Pandolfo, fez um extenso dis-
curso, destacando o seu trabalho
a frente do Executivo Municipal.
Deixou claro seu apoio ao prefei-
to recém empossado e disse que
sua passagem pela prefeitura, foi
como se tivesse coricluido mais
um ciclo de sua vida.

Antecedendo Adolpho Ma-
riano, falou o vice-prefeito Jo ão

Alves, afirmando que será um vi-
ce que dará expediente na prefei-
tura, procurando sempre atender
as necessidades do povo. "Va-
mos trabalhar juntos, vamos re-
cuperar r tempo oirdiiiu, porque

O Ginásio ce sporres ficou lota do para homenagear o prefeito e

Á
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Ado/pno assina o (ermo de posse obsi-rvadu pio seu vice João /.-u-, esçi,,	 pulo c prefeto
Armindo Pandolfo (dir

vice da democracia
tenho certeza de que farei, os
uma grande administraç' " dis-
se finalmente Joo Alves.

NOVA MEDIANEIRA
Muitos conivdados especiais

estiveram na posse de Adolpho. E
ele fez questo de saudar todos
ao começar o seu discurso.
"Meus amigos Flávio Bierrem-
bach, Carlinhos Marçal, represen-
tantes da Uniao Brasileira de Es-
critores, Horácio Racaneilo, Nel-
ton Friedrich, Fonseca, Spada,
Mano Pereira, Oscar Silva, Mi-
riam Maia, Airtori Reis, Sem Ter-
ras, CEBs, Desempregados, Fa-
velados, Oprimidos, Pés descai
cxs, Descamisados, lutadores pe
Ia reforma agrària, jovens, religio-
sos, coral da Cotrefal e represen-
tantes do MOPOCO".

Foi assim que Adolpho
mariano da Costa, deu inicio
seu discurso que enfatizou os
problemas municipalistas, o-
grandes temas nacionais e a luto
pela democracia no continente.

Demonstrando muita emo
çao, Adolpho, lamentou as falsas
pesquisas que foram realizadas
por parte da imprensa da regía.
Disse que assim como desafiou
as falsas pesquisas antes da etei
ç'ao, desafia agora os prognósti
cos do IPARDES, de que Media
neira vai diminuir até a dada (lo
90. "Provamos nas urnas que
vontade do povo era por mudan
ças, mudanças estas que viemos
implantar em nossa administra -

ção, porque somos a esperança di
populaço de pés descalços, que
clama por ajuda", afirmou Maria-
no. Durante a campanha.
Adolpho foi acusado, incluslvf-
por alguns cardeais do PMDB lo
cal, de ser um pé de chinelo. Eu
seu discurso ele lembrou: "Disse -
ram que somos pés de chinelo,
nos somos mesmo pés descalço
e até aqui chegamos para enfren
tar os graves problemas sociais
implantar um novo estilo d

'administraç6.
UMA NOVA ETAPA

Lamentou Adolpho a pobreza
dos municipios, vitimas de uma
politic.a tributária concentracio-
nista. "Os municipios so os pri-
mos pobres da Uníao. Atualmen-
te somente 7 por cento da arre-
cadaçao vem para o municipio. Ë
um absurdo que 60 por cento de
nossos esforços vo para a Uni
e 32 por cento para o Estado. O
municipio, gerador de tudo, fica
apenas com uma parte insignifi-
cante. Isso precisa acabar". afir-

mou Adolpho demonstrando sua
esperança na Assembléia Nacio-
nal Constituinte, "que vem ai pa-
ra corrigir estas distorções".

Adolpho aproveitou para dei-
xar público mais uma vez sua po-
siço contrária a ditaduras que
oprimem e exploram. Saudou to-
dos aqueles que lutam contra a
ditadura stroesnista e contra a di-
tadura do general Pinochet, no
Chile. "Nós estamos comprome-
tidos nesta luta", disse ainda.

Por último, afirmou o novo
prefeito, que Medianeira viverá
uma nova etapa de desenvolvi-
mento, "porque apesar das de-
sesperanças, temos esperanças".

UM SECRETARIADO DE
QUALIDADE

Mantido em sigilo até os Cti-
mos minutos que antecederam a
posse, o cerimonial anunciou o
nome das pessoas que compor
a equipe que administrará a Nova
Medianeira. Viação e Transpor-
tes, Antonio Luiz Baú. Saúde e
Previdência Social, Benvenuto
Augusto de Carvalho. Agricultura
e Meio Ambiente, Darci Apio, Fa-
zenda, Rubi Brockmann. Educa-
ç'o e Cultura, Leci Capeilari Gra-
vina. Administração, Edmar Braz
Bolsi. Juridico, Alty de Jesus Di-
nis. Assuntos Especiais de Gabi-
nete, Ines Carnieletto. Imprensa,
Airton Vivian, Chefia de Gabine-
te, Luiz Teló, Para a Sub-prefeitu-
ra de Flor da Serra, foi escolhido
Antoninho Moras e para Jardinó-
polis o nome de Levino Eisemba-
ch.

Adolpho entra no Ginásio de Es'
portes saudado por mais de três
mil pessoas
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Ado/pho e o agora presidente da O

ÇhCâmara de Vereadores, Armindo
Pan dolfo, eufóricos pela recon-
quista da autonomia municipal



Senador W  pych defende
Zona Franca no Oeste

como soluçao para crise
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Osenador
(PMDB) é  auter oe um projeto oi
lei que autoriza o Poder Executi-
vo a instituir a Zona Franca da
Regiao Oeste do Paraná, pelo
prazo de dez anos. Segundo o
projeto, os objetivos, finalidades,
franquias e regime de execuça
deverri ser idênticos aos coristan-
tes no Decreto Lei n° 288, e 28
de fevereiro de 1967.

Fazem narte da regio onde
seria implantada a Zona Franca,
os municipios de Assis Chateau-
briand, Boa Vista da Aparecida,
Braganey, Cafelândia, Capit'o
Leõni . .as Marques, Cascavel, a-
tanduvas, Céu Azul, Corbia,
Forrr,osa do Oeste, Foz do Igua-
çu, Guaira, Guaraniaçu, .Jesuitas,
Marechal Cândido Rondon, Ma-
telàndia, Medianeira. Mrss 1,
Nova Aurora, Nova Santa Rosa,
°kitina, Santa Helena, Santa

.ezinha de Itaipu, São Miguel
o Iquacu, Terra Roxa.

Toledo, Três Barras do Parana.
Tupssi e Vera Cruz do Oeste.
ADVOGADO E PAcCE RO

Para concretizar a implanta-
cão da Zona Franca, o projeto
prevê a "demarcação de uma
área continua de terras que seja
adequada às intalacoes e s r-
viços necessários ao bom funcio-
namento". Estas terras seriam
obtidas por doação ou mediante
desapropriação para fins de utili-
dade pública

Com este projeto de lei, a rei-
vindicação da Zona Franca ganha
mais um advogado e Foz do Igua-
çu vinte e Oito companheiros d
viagem. Vários projetos deram
entrada na Câmara de Deputa
dos, mas o destino de todos foi o

c	 arquivamento. Corri a iniciativa
cio senador Roberlo \Aipv o
caso passa a ser considera o a iii
vl de Senado. Wipych é uru 1w

te empresário de Cascavel e foi
candidato a prefito pela stilile
qenda do PMDB ria elecTro dc
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.l.mo 5UJIf1' ro senador
Afonso Camargo, assumiu a ca-
deira assim que o titular foi no-
meado ministro dos Transportes.
Wipych petende obili ar a re-
giao Oeste quando o projeto en-
trar em discussão.

OESTE GERANDO SEU
DESENVOLVIMENTO

A região Oeste do Pararia é
constituida por 29 municipios e
corresponde a 11 por cento do
território paranaense, localizada
entre os rios Parana. Iguaçu e Pi-
quiri, na fronteira com o Pa aguai
e Argentina.

Com um apopulação de 1,2
milhZes d, habitantes, a região
desenvolve uma agricultura
moderna e altamente tecnif içaria,
co tribuin o com 33 por cento
do total de grãos produzidos pelo
Estado.

No setor educacional,
reqião conta com quatro fa 011,1

dos atendendo a 3431 alunos, 'c
escolas de 10 e 2° graus atem hp

enr 1 mio de 200 mil alunos.
Sete das maiores cooperou

vas singulares e duas das cooin
ativas centrais do Estado lür ii

zam-se ' a região, onde tamb'r'
estão localizadas a hidrelétreo
ltaipu e seu grande lago.

Segundo o enalor \it)y ii,
a regiao passará a receber, corri o
implantação da Zona Franca, in
centivos fiscais especiais, (II,'
riarao condices para O Sri

monto de um centro rridosu r.
comercial e educacional. Ira lii-,
ve, iria superar um dos pro! nor
graves que é a descapitaliiii o

Fica evidenciado ser esta ii.i
regiaO que fornece recursos e
Estado e à Ijnjao, sem deles
beneficiar	 siqnificativamo e:.
passando inclusive a depender
outras reg i ões rio que comier,'
aos produtos manufaturanlo'
Outros ! )vos  lo cnn sumo '' . o.
1) sen.if:or \\	 u	 . -•'--' •,.c
5011 orojiu

Trabalhadores Rurais de todo município estiveram presentes na assembléia de funda4o do sindicato

Fundado Sindicato dos Trabalhadores
Rurais de S anta Terezinha de itaipu

	Foi fundado no dia 22 ce de-	 —	 —---
zembro, o Sindicato dos Traba-
lhadores Rurais de Santa Terezi-
nha de Itaipu. As nove horas foi
instalada, no Salão Paroquial a 	 -

Assembléia que aprovou os Esta-
tutos e elegeu a Diretoria Provisó-
ria.

	

Estiveram presentes como	 .
convidados, o jornalista Juvêncio
Mazzarollo; o presidente do Sin-
dicato dos Trabalhadores Rurais
de São Miguel do Iguaçu, Miguel
Savio;o vereador Arnaldo de Frei-
tas e o advogado trabalhita,
Aderbal.

Aproximadamente 150 tra-
balhadores rurais elegeram por	 Jeivê,icio Mazzaroio fez uni histórico sobre a luta dos sem terra
unanimidade a Diretoria consti- 	 no Para,,,
tuida por: Valdir Chaves (presi-
dente), Pedro da Silva Andrade	 mesda Silva e Lourival Crist óv ao	 ral da massa trabalhadora. Foi o
(secretário)e Rosa Frasseto Laz- 	 Suplentes: Manoel dos Santos	 resultado de muitas reunies e ar-
zaris (tesoureira). Para suplentes	 Oliveira, Adão Ferreira da Silva e 	 ticulaçes no campo. Ate-ri de
foram eleitos: M,irilda da Costa 	 João Rodriques de Oliveira,	 prestar assistência ao trabalhador
Santos, Antonio João Maria e 	 A organização do Sindicato 	 o sindicato vai lutar pela jornada
Argemiro Borges Vieira. O Cons- 	 dos Trabalhadores Rurais de San-	 de Oito horas, pagamento de ho-
selho Fiscal ficou constituido por: 	 ta Terezinha de Itaipu, representa	 ras extras, transporte seguro e ali-
Pedro Nunes a Silva, Dioniio Le-	 uro passo importante na luta re- 	 mentação adequada.

Congresso Internacional
de lEducaçao Física em Foz dolguaçu

cação Fisica. Será uma promo-

partir do dia 13 e até o dia 18, o 1

de Educação Fisica, com apoio da

taria Estadual de Educaão. O

Congresso Internacio r aI de Edu-

cão da Federacfaj Internacional

Prefeitura Municipal e da Secre-

Foi do Iguaçu vai sodiar a

va Escolar e Recreação Escolar.

násta Académica e Dança de
Jazz, Educação Física Infantil,
Volibol Escolar, Finàsiica Correti-

mericano da FIEP estará reunido
no Oeste Paraná Clube com a
participação de vários convida-

No dia 16 o Comitê Latinoa-

dos especiais.objetivo é unia maior vitegracai,	
Paralelo ao Congresso have-troca de informacães e coriii€n 	

rá uma ampla programação so-mentos sobre o tema.	
cial, passeios turísticos e exposi-fl I,'s,'oi Ir, C,nnrp .' i ';('r, 1 1

Ginàsio de Esportes e erTu ex	 ursos de Ha'rdebol escolar, Gi- 	 cêe.

pedidos certificados de participo	

Indústria e Comércio decão pelo CETEPAR. O orimeiros
T00 inscritos receberão alojamen-
tos grátis, devendo aportar ri,iJ 	 Madeiras S elva Ltdapas de .nia e toalhas. Estai
aptos .i participar os professores,
estudantes de Educarão Física,	 Comércio de madeiras brutas
técnicos, atletas e dirigentes. Dia-	 e beneficiadas em geralriamente serão sorteados vai-
brindes. Todo participan"	 Av Costa e Silva, () — Fone 73)berá pasta, caneta, bo '- 	 1	

Parque Presidente	 Foi do Iguaçua
Do proir:acao ionstin 1

Cascavel — A-,
Avenida Carlos Gomes, 2538
Fones (0462) 23-3743 e 23-3841

Toledo - A'.
Rua Sarandi, 468
Fone: (0452) 52-1836

Quando você pensar em transporte, pense logo em

Você terá: segurança, rapidez e todo o atendimento 	 "Expresso Frimesa L tda II
que você merece.

São Pau/o - Sp.	 Curitiba — Pr.
Foz do /9L,'açu — h.	 Rua Amazonas da Silva, 512/518 Rua Carolina Derosso, 438
Rua Santos Dumont, 530	 Posada''	 Vila Guilherme	 Bairro Xaxim
Fones: (0455) 74-1164 e 74-1511

Mu'ndon,a E'-q. ruguai	
Fone: (011) 948-77	 Fones: 41) 24h-4115.e 246-4547

-
B. M. Guemes - Km 6 - Tel: 2990 2522	 tel 3 7093	 Belo Horizonte — Mg. 	 Medianeira — A-.

Lldor,rdo (Mnes)	 Rua Orozirnbo Moreira, 322	 Rua Bahia, 710
Buenos Ares:	 Rosário	 Cidade Industrial	 Fones: (0452) 64-1114,64-1559 e

Calabobo 1774 Til 6310229 	 9 de J,lio 2448- Tel	 Fone' (041) 333-5359	 64-1175
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E isso ai gente.
Fé em Dobrandinoe

pau na crise.

RA FICA
.' OSÁNNGELA

Rua Rui Birbosa, .37 Fone 72 213

OU sett, Tipogratia e carimbo.,>
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Sucesso
O ano novo começa com a

área política num maior agito.
Desincompatibilizaçes e lança-
mentos tem sido a tônica desses
iias. Maurício lançado por verea-
dores. Alvaro Dias por prefeitos.

Deny por Jaime Canet e seus
seguidores. Não resta (úvida que
o pau vai comer no arraial
peendebista. O partido è forte,
tem a máquina na m e os tr ês

iro para a disputa na convenç'.
Cada um tem seu trunfo e no final
um deles poderá retirar o nome,
mas a disputa irá ocorrer inevita-
velmente.

Adolpho
A posse de Adolpho Mariano em
Medianeira, foi marcada por um

estilo de comprometimento às lu-
tas sociais e aprofundamento da
democracia em todos os níveis.
Agricultores sem terra, operários
estudantes tiveram o seu espaço
nas solenidades e na nova admi-
nistração. Adolpho n ' o perdeu
oportunidade e deu um pau em
alto nível, na concentraç'ào tribu-
tária e nas ditaduras de Stroes-
soer e Pinochet, Valeu!

JQ
Jânio Ouaclros está mesmo

afim de ressuscitar a podrid ão

surgida na ditadura. Além de ter
um torturador no gabinete, está
readimitindo funcionários dispen-
sados do serviço público por cor -
rupço. A vassoura passa a ser
um símbolo da demagogia e do
fascismo criolo.

INPS
O píndio do INPS de Foz do

Iguaçu, foi construido na époci3
em que as edificações faraônicas
eram marca registrada da ditadu-
ra. Bonito, funcional, amplo e
com grandes espaços. Salas, cor-
reuores e hall com música fun-
cional e ar condicionado. Deze-
nas de bebedouros e nenhum
funcionando. O trabalhador che-
ga ali e depois de muitas idas e
vindas busca água iara beber e
tem que comprar refrigerante na
cantina. Aquilo parece a India
dentro da Bélgica.

Candidaturas
As primeiras pedras do joga

político começaram a ser movi-
montadas. Fleiçes à vista e os
pré-candidatos vão ocupando
espaço e transando alianças. Em
Foz do Iguacu e a nível de PMDB,
já estio postas as candidaturas
de Ar jalba Freire, Nelson Mendes
e Mano Boff para estadual. Pou-
co a pouco estes lançamentos
empurram o deputado Spada pa-
raa candidatura àdeputado fede-
ral. Mas este perde bases em Me-
dianeira, onde Fonseca articula
uma dobradinha com Sguarezi.
Em consequência cai a b-ase de
Spada em Matelàndia, onde Ze-
co por uma questão fidelidade
ameaça fechar com Fonseca:
Sguare?i,

Paz
1986 Ano Internacional da

Paz. Em São Miguel do lguacu,
começou sendo festejado com o
espancamento de um trabalhador
por policiais militares. Em Marme-
leiro, os sem terra viram qur-
seria negócio ser perseverante e
aban onaram a Fazenda Perseve-
rança. Estavam ameaçados de
despejo. Na periferia de Foz do
Iguaçu , mais uma criança morreu
de desnutrição.

Pascoal
Cabeleireiros -

lntercoiffure
Service

Quer andar em d Ia coma
modaeestIodo seu

cabelo, vlte o cabeêere&'o
"Pascoa" sinta- se

 no u" eu"
hO 	 das 83Oàs2O2O

Rua A/mirante Barroso, 300 --
Fone: 73-1531 -- Foz do Iguaçu
Ao lado do açougue Eldorado

ÁAtlântica
/-	 -Foz

Ali ,¼TA-r.

Com. de Prodolos ouímicos
e llescaiiacis Lida.

Comunicado
Comunicamos a todos os clientes
e amigos que mudamos para a
Av. Costa e Silva, 1118 forte
73 -5718. Onde contamos com
maior espa ço , para o melhor
atendimento.
At/àntica Foz Ltd'

Av. Costa  Silva, 1118
Fone.' 735718

Foz do /quaçu-Pr.

TRANSPORTES
(te) 11 Nacionais

S.A.\,_ i L1i'iui ti S.A.TRANSPORTES Internacionai s

EXPORTAÇÃO - IMPORTAÇÃO DESPACHOS ADUANEIROS

_ 

(0

¼.dSI.dVt, Fone: f042I 23- 1 71 3
23-3595-23--01 •23-4954
Curitiba - Fone: (041) 224-4060
S. Paulo - Fone: (011)273 -8411

Londrina- Fone: (043 2) 23-2170
Campo Mouro - Fone: (0448)23-1243

Apucarana - Umuarama - Rondcnia
Mato Grosso e Mato Grosso do Sul
lmportaço - Expor-taco - ParaguayiAr-ientina

FIII1l BR 277 . Km. 730 Parque
Presidente . Caixa Postal, 34

	

Cone: 101551 73-5792 - Telex 3230	 Telefone, PABX 0442) 22-8233

	

FOZ DO IGUAÇU - PR	 Telen 0142.10õ - MARINGA - PR

e
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MADEIREIRA COPACABANA LTDA,
Br 277 - Km 724,5 - Fone 73-4389

* - 73-4045 - Foz do Iguaçu



Felipe Mussi uop/,.iotou jra fio vi no/i'tiCa cv cey;onça
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Eletro Tintas
Rua Marechal Floriano, 189

Fone 73 54i's3 FoidoIguaçu Pr.

A ascençao de um poli tico iguaçuense,
eleito pelo voto popular para comandar os
destinos de Foz do Iguaçu, representa uma

nova era para nossa cidade.
Parabéns Dobrandino!

E conte conosco!

No momento em qi'
Foz do lguaçu se

rejubila com a
do novo prefeito, nus
associamos a alegria
geral da comunidade.
Valeu a pena lutar. O

povo elegeu seu
prefeito.

Parabéns Dobrandino

Escritório e Despachante
Kalichevs ki

Rui Dr. Toscano de Brito, 307

Foz (10 Iguaçu Pr.

r/

Segurança pública Atuação mais dinâmica
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A Secretaria da Segurança
Pública, desde 15 de março de
1983, quando assumiu esta pasta
Felipe Mussi, teve sua dinâmica
de atuaço intensificada. As re-
formulações por que passaram a
Polícia Civil, a Policia Militar e o
Detran deram feições novas a es-
ses Õrgos, configurando uma
política democrática de seguran-
ça.

A criminalidade, no Paraná,
foi reduzida, encontrando-se em
níveis absolutamente suportá-
veis. A confirmaç'ao disso se po-
de inferir da revelaç das pró-
prias companhias segurai oras
nacionais, que antes classifica-
vam o Paraná como um Estado
de "risco máximo" e hoje o das-
sificam como de "risco mínimo".

Na implantaç'ao desta nova
política de segurança estão

 o recrutamento e treinamen-
to de pessoal; a aquisiç'ao e recu-
pera ço de viaturas; a construção'
e reparos de prédios de unidades
policiais (civis e militares); o for-
necimento de combustível át de-
legacias; armamento; telecomu-
nicaçes e informâtica; equipa-
mentos para bom! Jeiros; reformu-
laçao da política de recursos hu-
manos do setor de segurança;
democratiza ço do poder e parti-
cipaço comunitária; sinaIizaç'ào
em cidades; atendimento ao me-
nor; combate ao crime organiza-
do.

RECURSOS HUMANOS
Na reformulaç' o da política

de recursos humanos do setor de
segurança, foram criados4l9 car-
gos em comisso no Detran, dos
quais 74 de chefe de Ciretran e
234 de chefe de Posto de Trisi-
to. Essa medida visou combater a
corrupço, uma vez que, até en-
tao, os ocupantes de tais cargos
nada recebiam. Também a cria-
çao de 178 cargos em comisski
símbolo 9-C de Assistente de Se-
gurança (delegado leigo) subor-
dinou-se a essa filosofia. São eles
delegados de cidade ue não s
sede de Comarca Judiciária, po-
pularmente conhecidos como
"calca curta", que nada :OCP iam
até entio.

oram nomeados, nesse pe-
riódo, 865 novos policiais civis.
assim como houve a inclus ^áo de
5.161 flOVos soldados na Policia
Militar e reinclus' de 256 (embo
rã, desse acréscimo, devem ser
deduzidas 2320 excluses). To-
dos os policiais passaram por cur-
sos e reciclagem, a tini de absor-
ver a nova política goernamen1ai
de que o ciciad ' to é a peca ais
importante de todo o sistema, e,
por isso, deve ser bem atendido e
respeitado.
CONSTRUCOES E REFORMAS

Foram construídos, assim
como estio em aidamento, de-
legacias de policia em 24 municí-
pios. Foram reformados prédios
de delegacias em 176 inunicipios.
A construCao de quartos para
unidades policiais militares (cor)-
cluidos ou em andamenl 1 verib
coi-se em nove município- , e em
16 outros a execuç' o de refor-
mas- Destaque-se ainda a implan
taço de postos de bomhe'ro em
seis novas cidades e a construção
de alojamentos para o atendi-
mento à Operaç' o Praias em ir és
municipios. Está previsto, para lo-
go.o inicio de construc' de pre-
dios para ciretrans em 31 municí-
pios.

VIATURAS E ARMAMENTO
Foram adquiridas 139 viaturas

novas para a Policia Civil, 	 re -

formadas 407. Em março de 1983,
45 delegacias de policia rr' o pos-
suiam viaturas. Para a Policia
Militar, foram adquiridas 221 no
vas viaturas, e reformadas outras
182. O Corpo de Bombeiros rece-
beu mais 24 viaturas, das quais
cinco para combate a incdio. O
Detran recebeu 58 viaturas.

Também houve a aquisiçkxie
de 500 revólveres, 235 escopetas,
229 carabinas e 300 pares de alge-
mas para Policia Civil, e mais
140 carabinas, 170 escopetas, 1
revolveres, 250 pistolas e 580 pa-
res de algemas ciara a Policia Mili-
tar.

EQUIPAMENTOS
A Policia Civil recebeu mais

e 69 telefones, e a Iocac'ao de
outros91. mmarde1983,111
delegacias no possuiam telefo-
nes. Foram adquiridos também
36 radios VH F para a Policia Civil
e 167 para a Policia Militar. Foram
implantadas redes de telex em
ambas as corporaçes, envolven-
do as 19 subdivises i ,oliciais do
Interior e seis delegacias da Ca-
pital. assim como a 16 unidades
do Comando de Policiamento do
Interior, da PMPR. O Detran re-
cebeu um microcomputador (32
impressoras e oito disquetes),
que lhe possibilita, aliado aos sis-
temas desinvolviclos pela Celepar
a expediçao de CNH e CRV em
poucos mm tos. Ta!, bem foram
adquiridos dois mii rocomputado-
res (dois terminais e très impres-
soras) para o Gabinete ita SESP e
Batalhto da Policia Rodoviária.
Tais equipamentos permitem
maior operacionalidade ao Centro
do Operaes Conjuntas e ao de-
serrvolvirnento da Operaç ar-
reteiro.

ATUACÃO
Além disso tudo, a Secrptaria

da Segurança Pública criou ainda
19 postos de identiftcaç ' s e reati-
vo outros 31 em todo o interior do
Estado; reorientou o Batalhao de
Policia Rodoviária e reativou o
Centro de Operações Policiais
Especiais; dispensou os inspeto-
res de quarteiro, regulando as
novas designações; extinguiu o
agente colaborador; recolheu à
Delegacia de Explosivos Armas e
Munic ' s as armas entregues
sob cautela; regulamentou o co-
mércio do ouro em todo o Esta-
do; simplificou a document.içk
necessária para os pedidos de
"silêncio"; extinguiu a Delegacia
de Ordem Política; transformou o
Detran em autarquia; idealizou o
Projeto Mutiro e sinalizaç' em
-aranavaí e o Projeto de Cons-

cientizaço de Trànsito em Cor
nêtio Procôpio; organizou	 is

Conselhos Coinunitários de Si
guranca em 40 cidades e está o
gariizando-os em outras 30; criou
19 grupos de estudos em todo o
Estado; implantou o Centro de
Operaces Conjuntas (COC);
descentralizou o Instituto de Cr(-
minalística; criou a Delegacia ia
Mulher.

O secretário Felipe Mussi ril
ignora que ainda existem faihas e
carências nesse setor, mas lem-
bra que o fator segurança sempre
foi jogado para um 'segundo
plano" nas gestes anteriores, o
que dificultou, em muito, a orga-
nizaco de um sistema policial
adequado, que supra todas as
cessidades do Estado. O camirfio
é lo,ngo e difícil para chegar-se
urn modelo ideal de seguraoca,
rna, os primeiros passos foram
dados e representam uru
qrande progresso no setor outro-
ra to esquecido.

Começamos uma nova
etapa.

Temos confiança em
sua capacidade.
Conte conosco

Avante, Dobrandino7

Rua jorge Sanwais, 610
Foi do u,ç u Pr
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Administração de imóveis
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CASA

VILA RICA

T	 Artistas classificados
para o III S alão Banestado

Realizaram-se, no dia 14 de
dezembro, os serviços de seleçk
e julgamento do III Salão Banes-
tado de Artisas Inéditos, S8AI,
que foram feitos por uma Comis-
so Julgadora composta pelos ar-
tistas plásticos nnio Marque -
Ferreira, Alvaro Borges e Osmar
Chromiec.

Das 228 obras inscritas foram
selecionados os seguintes artistas
plásticos: Almir Correia, Anita
dos S. Tadim, Antônio F. de Al-
meida, Antônio N. Rizzo, Antônio
Ziothovski, Anilce B.R. Coreski,

Aristide Brodeschi, Arlene Lene-
gaglia, Ayrton Hecke, Carmen C.
Rigon, Catarina C Santos, Cata-
rina de Castro Caputo, Celso Fer-
nandes Ribeiro, Cristiane Lopes,
Dalva Lobo, Donizethe A. Barbo-
sa, Edgar Cliquet, Edilson de C.
Viriato, Estela B. Peres, Eunice R.
Bohn, Gladys L.S. Bittencourt,
Heloisa B. Vargas, Horandina F.
Ferro, lgnácio V. de Araujo, Ivan
A. Anzuatequi, Izabel M. Takahi-
ra, Jandira Chagas Mar-tini, Jane-
te B. de Oliveira, Jaqueline BaIla-
ni, Joo Gutierrez Netto, José C.
Küster, José M. Pupulim, Julian
C. Fogotti, Julieta Gründig Stern,
Kision Ebiuger, latif Salim, Leri V.
de Souza. Lourdes M.M. de AI-
buquerque, Luiza F. f3artz, Luiz
Carlos Daila Vecchia, Luiz José
Maia, Mara C. Lau, Márcio . Ne-
ves, Maria D. Barbosa, Maria L.
de Júlio, Maria Teresa C Abag-
go, Maria Vunes P. Franco, Ma-
rins Delabona, Mansa Stedile,
Mariza P. Pouluk, Marly C. Tur
rens, Miti Tsuneta, Nei a Peil de

ilvelra, Neide de Mello Lopes.
neuza França de Almeida, Nilsa
A.B. Erreirias, Nilza S' ornes, Nil
za K. Procopiank, Odólia S. VaI-
lim, OLfil de M.C. Vidal, Oswaldo
F. Dias, Paulo José Skroch, Re-
gina C.Negrinho, Reini Vcn Der O,
Armellini, Rosália V. Gondim, Ro-
sania do R. de Almeida, Sarah M.
Guernieri, Stella H. de Barros,
Suely T.B. Baccaro, Tadashi
lkoma, Valdete B. Machado, Vel-
c', B. Grandó, Vilce P.B .. a' ar-
go, Veda Grudziert.

Segundo os criadores do Sa-
Io Banestado, Francisco Souto
Neto e Tadeu Peirin, os resulta-
dos das premidçes só ser co-
nhecidos na noite de 6 d janeiro
de 1986, por ocasião do coquetel
de inauguraço do III SBAI.

CONVENIO ENTRE A
FAE E O BAN ESTADO

As diretorias da FAE - Fa-
culdade de Administraço e Eco-
nomia - de Curitiba e do Ba'-es-
tado entregaram, ontem a 28
funcionários daquele banco, os
certificados de conclu o de cur-
sos de Pós-Graduação resultan-
tes de um convênio entre as duas
instituições.

Para dar maiores oportunida-
des de especializa co profissional
a seus funcionários, o Banestado
comprou 30 vagas em seis cursos
ministrados pelo Centro de Trei-
namento Erfipresarial da FAE que
Cão istribuidas através de coe-
curso interno coordenado pela
Diretoria de Recursos Hunuinos

do banco e pela faculd de. No
inicio de 85, candidataram-se 2
funcionários e entre os aprovados
quatro residiam no interior do Es-
tado e, nesses casos, o banco
conciliou os interesses dos fun-
cionários transferindo-os paro a
Capital até o conciusk do curso

As inscrições para 1986 esta-
ro abertas a partir da segunda
quinzena de janeiro, podendo
concorrer trabalhadores de qual-
quer das 11 empresas no Conglo-
merado Banestado.

das

Meias de todos os tipos para
crianças, senhoras e homens,

malhas para J azz e Bailet
angerie em geral — Anáguas e
Calcinha; — Cintas — Corpetes

Cuecas e Soutiens
de todas as marcas
P t , o de .hr- ia

Ru -\ r Iran-	 Barroso 8110

1 ot do ti,'uaçu-J-'r

Caneco
Restaurante e Pizzaria

Atendendo comserv iço a Lacarte.
Lanches, Pizzas e Chopp.

Aten&mento até a 1 hora da manhã
Av. C. aratas 1301 —Fone 74-1629

Vsif e-nos em Foz do Iguaçu e você receberá todo
o nosso bom serviço

Administrar em tempo de crise édar asas
criatividade e isto Dobrandino sabe fazer

Nós estctmOs aí, junto (:Om a com un idcide
para colaborar.

Vá em trente, Dobrandino
E conte com a gente

ORIGINAL PEÇAS
Rua Marechal Floriano 5!

Fone 73-2?32
Foz do iquaçu -Pr,

Felicito o
prefeito

Dobrandino da
Silva, que
assumiu a

responsabilidade
de conduzir os

destinos de nosso
municipio.	 1

UTÃ

que no será
uma tarefa fácil,
mas com a sua
capacidade e

criat ividade tudo
ft áem

beneficio do
po'o de Foz do

Iguaçu.

Vinte anos depois o POVO

de Foz do Iguaçu
elegeu o seu preteito.

Dobrandino da Silva,

ficará na história do nosso
município como o

primeiro prefeito eleito
depois de tao triste

período de nossa história
política. RaZao pela

qual apresentamos nossos
sinceros votos de
sucesso ao bravo

com p a n hei ro.

Um abraço
B rizola

No'sos

lo preleito

) ibt	 id 1(1	 d	 1	 d
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nova era env
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Auto Peças Marcelo
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Convidados pelo Governador
da Provtncia de Missiones, Ricar-
do Barrios Arrechea, pelo Prefei-
to de Puerto lugazu, Roberto Ve-
lazquez, e pela Càmara de Co-
mércio de Puerto Iguazu, os re-
presentantes da ACIFI - Asso-
ciaço Comercial e Industrial de
Foz do lguaçu, Narciso Valiati, vi-
ce-presidente da entidade, e os
membros Sadi Carvalho e Rober-
to Apelbaum mantiveram urra
importante reunião com o Secre
tário Particular do Presidente
Raul Alfonsin, German Lopes. ria
Casa Rosada em Buenos Aires,
na tentativa de solucionar os
problemas causados por obsta
culos burocráticos que estão difi-
cultando a passagem de turistas
brasileiros e argentinos pela Pon-
te Tancredo Neves, recentemen-
te inaugurada pelos Presidentes
dos dois paises.

O encontro contou, tamb&n,
com a presença do Administrador
Geral das Aduanas Argentinas,
Dr. DeI Comte; do Diretor Nacio-
nal de Migração da Argentina,
Evaristo lglesias; do representan-
te da Câmara de Comércio de
Puerto lguazu, Stanko Domaci-
no, e dos deputados argentinos
Carlos Santa Cruz e, Mano Losa-

dos turistas, em beneficio direto
dos dois paises. Orientados pelo
Secretario German Lopes, que
qualificou este problema de muito
pequeno diante da importância
o relacionamento que a ponte

deverá trazer, os assessores do
Governo Argentino, dep is deste
encontp já estâo estudndo esta
possibilidade- O governador Ri-
cardo Arrechea e os deputados

deram um grande apoio á esta
proposta, tendo em vista o de-
senvolvimento que a sua concre-
tizaço trará a toda a região
fronteira.

Nesta oportunidade, Narciso
Valiati pediu aos argentinos que
estudassem a possibilidade de li-
berarem as compras de produtos
brasileiros e paraguaios atéo limi-
te de 150 dólares, como acontece

SUCURSAL
EM CASCAVEL
- fone 23-6795

r

Na ocasião os representantes
da ACIH entregaram ao Dr. Ger-
man um documento apontando
as medidas mais urgentes que
hoje necessitam ser tomadas para
facilitar o movimento na ponte.
Tais propostas foram muito bem
recebidas pelo Secretario do Pre-
sidente Raul Alfonsin, que se pro-
pôs a fazer o que fosse possivel
para solucionar os problemas.

Problemas na ponte com Argentina serão solucionados até março
com os brasileiros. Valiati enfati-

zou que isto seria muito bom,
principalmente para o turismo,
pois gerará grande quantidade de
empregos, sem contar o cresci-
mento da atividade ecan&nica
dos dois lados da fronteira.

Roberto Velazquez apresen-
tou ao Secretário German Lopes
um plano visando a mudança das
aduanas à Ruta 12, única salda
para o interior do pais. Se tal pro-
cedimento também for adotado
pelo Brasil o movimento na fron-
teira seria ideal. Porém, grande
parte dos problemas enfrentados
pelos turistas terminarão o
controle de entrada e saida for
feito em apenas um lado da pon-
te. Isto será discutido no próximo
dia 15 de março entre as autori-
dades dos dois paises, e poderá
ser concretizado ainda neste pri-
meiro semestre deste ano.

A nível de soluçao, a visita da
ACIFI a Buenos Aires foi decisiva
para se resolver a quest ' . Os
empresarios da ACIFI acreditam
que a iniciativa do Governador de
Missiones em promover o encon-
tro, antecipou a tomada de deci-
s6es benéficas por parte do Go-
verno Argentino. Eles est
aguardando agora que parto de

oa, auem 00 vereaoor ae ruerto 	 suas propostas sejam realizadas
loijazu Luiz Honoriu Rola-.

	

	 pois o Governo Argentino, se-	 tar ao máximo a entrada e salda 	 Carlos Santacruz e Mano Losada num curto espaço de tempo.

gundo ele, está preocupado com
o que vem ocorrendo na Ponte
Tancredo Neves.

Conforme explicou o Dr.Del
Comte durante a reuni - co-
brança da taxa oe O,aO au ral por
veiculo, do lado argentino, vis,
em sua totalidade, cobrir as res-
pesas crom pessoal. A proposta
de todas as lideranças tia frontei-
ra abolir tal pagamento e facili-

t

Conhecendo Dobrandno da S Iva, s o n
res t a cori 1 lar fld 5 1Ic ( dI)dt idade de

desempen har com 1 irm -ia e hones t idade -
tUflÇ&) que hora lhe liii deIea(la. Por Isso

flóS cio Nadai Hotel, e\pre-s amos os nos so

mais sim erois \ ()tos de ( Ofl liança a 110\,1

administração.
Parahns povo de Foi do Iguaç u

elio idades Dobrandino'

S abemos de sua
capacidade, de sua

fibra, de sua coragem,
de sua honestidade.
Temos certeza que a

partir de agora tudo vai
ser diferente. Parabéns

Dobrafldiflo

recentemente para conduzir os
Temos

esperança que a sua
administração será

coroada de 'êxito e
representará um grande

passo rumo ao progresso
de Foz do Iguaçu.

destinos do nosso município.

1( -

E letrotécnica Rimer
Rua Rui Barbosa, 4 1 1 one 7 44i 1 oido Iguaçu Pr.

Saudamos o prefeito Dobrandino Gustavo da Silva, eleito
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Organização Contábil Deita
Do'tuiar lrn óveis	 Creci - 721/1.

Deltamar Corretora de Seguros COMPRA - VENDA
V	 Deltamar Despa( hante	 ALUGA

Ru Nen jdUi im ( ( 1115 t tflt, 4()

foi do lgua. u Pr

1 NADAI HOTEL
***

Av. República Argentina, 1078
Fones 73-4689 - Telex - (0452) 539

Foz dolguaçu - Paraná



Das qualidades de t)obrandino da ' uva, et t

sua garra e tenacidade. Por isso acreditamos
que sua gestao será repleta de realiiaçoes

Foz do Iguaçu espera grandes conquistas e a
comunidade está tinida em torno do s uii

novo prefeito.
Felicidades Dobrandino'

Notas Fiscais
extraviadas

Declaramos pari os devidos fins,
ter-se extraviado 2 (dois) taloes
de Notas Fiscais, das folhas 151 à

- série D, pertencerues ao
Bar e Snooker Santos Dumoni,
de Edvaldo Leonam Alves, situa-
do à rua Santos Dumont, 722 -
centro, com CCC n° 75.224.196
0001 - OS e (nscriç'ao Estadual 422.
04875 - H. Com esta pubIicaç'ía
ficam sem valor comercial.

Foi do Iguaçu, 10 de Janeiro de
1986.

Notas tiscais
extraviadas

Declaramos para os devidos fins,
ter-se extraviado 2 (dois) ta(oes
de Notas Fiscais, das folhas 151
à 250 - série D, pertencentes ao
Bar e Snooker Santos Dumont,
de Edva(do Leonam Alves, situa-
do à rua Santos Dumont, 722 -
centro, com CCC n° 75.224.196/
0001 - Cl e lnscriçao Estadual 422.
04875 - H. Com esta publicaça
ficam sem valor comercia).
Foz do Iguaçu, 11 de janeiro de
1986.

Notas Fiscais
extraviadas

Dec)aramos para os devidos fins,
ter-se extraviado 2 (dois) ia(oes
de Notas Fiscais, das folhas 151 à

- série D, pertencentes ao
Bar e Snooker Santos Dumoni,
de Edvaldo Leonam Alves, situa-
do à rua Santos Dumont, 722
centro, com CCC n° 75.224.196,
0001 - e (nscriçao Estadual 422
04875 - H. Com esta publicaçai
ficam sem valnr comercia).
Foz do Iguaçu, 12 de janeiro de
1986.

Graças ao seu trabalho diuturno
e identificação com os

problemas da populaço,
Dobrandino Gustavo da Silva foi
eleito prefeito de Foz do Iguaçu.
Acreditamos que a tenacidade
do novo prefeito,aliada a sua

vocaço polltica, resultará em
grandes beneftcios para o

munictpio. A rede Maltezo de
restaurantes, que tem se
destacado no ramo da
alimentação, deseja à
Dobrandino uma feliz

gesto.

Churrascaria
Maltezo

t3ufete comDleto
serviço a laca rte
Rua Santos	 Foz do Iguaçu

Dumont, 114	 Fone 73-3367

Que a alegria e a paz, sejam os sentimentos
marcantes flO ecorrer do Ano Novo

S ao os votos de

Max S porte
Rua Edmundo de Barros, 170

Foz do lguaçu-Pr.

Um prefeito legitimado pelo
voto popular foi a aspiração dos

iguaçuenses nestes últimos
vinte anos. Dobrandino Gustavo

da Silva, assume com o apoio
da população, que confia em
sua fibra e vontade de realizar

por Foz do Iguaçu

Joio Samek
- presidente -

SINDICATO RURAL DE
FOZ DO IGUAÇU

Das cidades paranaenses, Foz do Iguaçu é
uma das que possui maior potencial para o

crescimento. Muita coisa pode ser
conseguida, tanto a nível estadual, quanto

tederal, dependendo de nossa uni. A
administraç ao participativa de Dobrandino
Gustavo da S ilva vai criar condiçoes para

grandes conquistas. Por isso apostamos em
nosso novo preteito.

Por isso apostamos em Foz do Iguaçu.

mlEXP
AIK	 PRODUTOS AGROPECUÁRIOSAv JOSE MARIA DE BRITO 420

Telefones: 733539* 733549
Foz do Iguaçu - Paraní

C~.' BRADESCO
SEGUROS

Rua Relarmino de Mendonça, ,1117

1 one 72 1819
1 0/ (l) lguaçu-Pr.

OÁGRO
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Foz do Iguaçu tem se nova fase começa. A
destacado pelo seu	 populaçao passa a ter
potencial turístico e	 vez e voz. A
comercial. Com a	 democracia é uma

posse de Dobrandino	 realidade.
Gustavo da S ilva uma

Neuzo Rafain
A comunidade se uniu, lutou e reconquistou

seu direito de eleger prefeito. Dobrandino
tomou posse legitimado pelo voto popular.
Agora, resta trabalhar, com a comunidade

unida em torno do novo prefeito

Chavelándia
Avenida J K, 825

Foz do Iguaçu Pr.

Assassinato
no

Remanso
Grande

O ano novo começou violen-
to também no Remanso Grande.
As 21 horas do primeiro dia de 86,
foi assassinado friamente o capa-
taz da fazenda Kiri, de proprieda-
de do doutor Paulo Mac Donald
Ghizi, da Construtora Taquaruçu.

O crime ocorreu defronte ao
bar do Neri, quando a vitima Vai-
dernar dos Santos tomava coca-
cola com três colegas, junto ao
seu carro, um Volks placa RB
2606. Por motivos ignorados, três
individuos identificados como
sendo Leo de Castro. Heíco An-
tonio de Andrade, vulgo Nico , e
Clodoaldo de tal, forçaram o vi-
dro do carro da vitima e tiraram
um revolver 32, desferindo cinco
tiros em Valdemar, que teve mor-
te instantânea. Segundo o dono
do bar no houve discussa, e o
primeiro tiro foi mortal, atingindo
na altura do pescoço e outro no
coraço.

Afirmam testemunhas que o
autor dos disparos foi o Norberto
de tal, que juntamente com os
Outros três se evadiu imediata-
mente do local do crime.

Remígio
Gimenez
completa
25 dias em

greve
de fome

Remigio Gimenez foi seques-
trado em 17 de dezembro de 1978,
na cidade de Foz do lguaçu por
autoridades brasileiras, que o en-
tregaram ao Departamento de ln-
vestigaçes da policia paraguaia.
por meras suposições de haver
formado parte do Movimento
Guerrilheiro 14 de maio, há
anos atrás.

O fato de ter ficado três anos
sem acusaçao formal oerante a
justiça, já configura uma grave ir
regularidade juridica. No entanto,
ao ser transferido da temivel
(uarda de Seguridad. em Asso
ço, para a Penitenciária Nacional.
foi acusado de delitos de homtJ
dio e outras acusa çs forjadas
pelas autoridades policiais da ter.
rivel ditadura stroessnista. 'Sua
esposa Dirce iechi de Gimenez.
brasileira e residente no Jardim
América, em Foz do k;uaçu, de
sesperaila por sete anos de injus
lo cárcere e agora pela greve irre-
dutivel de seu marido, tem apela-
do para o bom senso e solidarie
dade internacional. Ele se encon
tra e greve de fome a 25 dias e
seu estado de saúde é de debii
tamento geral.

Jen
Comunica -

Jen Escola Profissionalizante em-
Manequins, Modelo Fotográfico
e Publicitários. Comunica que
restam apenas 5 vagas. Prazo de
inscriço até dia 10/01/86

A Diretoria

As esperanças renascem com a
posse de um prefeito eleito pelo

povo. Parabéns Dobrandino!

PHILETRON
Avenida J K, 707
Foz doIguaçu Pr.

Foz do Iguaçu inaugura um tempo de
democracia. Com uniao e luta de todo o povo

foi possível reconquistar a autonomia
municipal. Dobrandino Gustavo da S uva,

assume com a legitimidade do voto. O povo
sofrido espera um novo tempo, de
democracia e participaçao popular.

LOJA
DAMA

O luqar certo para
fazer suas compras

Av. Juscelino kubjtschekn o 286

Democracia e parti( ipaç ao deixam de ser

simples palavras. Com a posse de Dobrandino
Gustavo da  ilva, Foz do Iguaçu se in' orpora
à Nova República O ciclo democrático

até aos iguaçuenses
Felicidades [)ohrandiflc)

S alão Holliday
Rua Rebouças, 631

Fone 73-4142
Foz do lguaçu-Pr.
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O bom da democracia é isso. Ver uma
autoridade escolhida pelo povo tomando

posse e em nome da população administrar
o município. Valeu a

pena nossa luta.
Parabéns Dobrandino

e conte com a gente
para o que der e vier.

Gráfica e Editora
Nosso Tempo

Rua Santos Dumont, 1308-
Fone: 74-3115 - Foz do Iguaçu

1
Saudamos o novo prefeito, Dobrandino da
S uva, eleito para conduzir os destinos de
nosso município. Temos esperança que a
sua administraçao será coroada de'êxitos.

?WPETRAFOZ
Peças e equ lpam('ntos L td

Av. República do Paraguai, 112()
Loja 06 - Fone 73 5848

FOZ do luaçu Pr.

Já imaginou um paraguaio
curtindo um tererê no Rudem-
platz, de Zurique, ou distribuindo
panfletos nas tuas de Genebra?
Não é nada fácil. Denunciar os
crimes da ditadura do generalís-
simo Stroessner para os reserva-
dos e discretos suíços é tarefa de
gigante. Mas o dirigente político
Arjuro Acosta Mena decidiu se-
gurar a barra e viveu os itimos
oito anos na terra onde as fortu-
nas roubadas pelos ditadores la-
tino-americanos s guardadas.
Arturo já beira os setenta anos.
Foi preso pelos militares argenti-
nos em 1977. Nessa ocasik, vivia
seu exílio em Formosa, na argen-
tina. Advogava, enquanto sua
mulher tinha um atelier de costu-
ra. A combatividadfe de Arturo e
Aurora, a militância diuturna do
casal incomodava o ditador. Com
o golpe argentino, a família foi
perseguida a mando de Stroes-
sner, e Arturo foi parar na prisão
e dai para o exílio.

Mas a militáicia n parou,
apesar de estarem obrigados a vi-
ver num pais estranho. Mesmo vi-
vendo onde a formalidade é uma
religião, a família paraguaia foi se
acostumando a marcar hora para
as visitas, a comer o fondue de
queijo e a levar flores ou chocola-
tes quando iam a outra residên-
cia. Porém, isso era lá fora, pois
em casa os Acosta Mena curtiam
uma guarênia ou polca tocada na
arpa por uma das filhas í, de vez
em quando, comiam chipa ou a
tradicional sopa paraguaia. NbD
perder as raízes é a chave para
manter o moral no exílio.

SURGE O APE
Existem atualmente uns 300

exilados paraguaios em toda Eu-
ropa. A maioria vive na Sueia
Quase todos saíram da Argentina
após o golpe militar. Vivem prote-
gidos pelo Alto Comissionado
das Nações Unidas para Refugia-
dos. Em alguns países, como a
Suécia, o governo n permite
que os exilados trabalhem. Que-
rem que estudem e aprendam o
máximo durante sua estadia no
pais.

Foi neste ambiente que sur-
giu o APE - Acordo Paraguaio
no Exílio. Segundo Acosta Mena,
o aparecimento do APE foi uma
necessidade, fruto de reflex en-
tre todos os exilados. "Havia nú-
cleos nos países europeus e nós
sentimos que já no era mais pos-
sível continuar com atuações iso-
ladas" ,diz Arturo. Assim surgiu o
APE em 77'78, para unificar as in-
formações e organizar campa-
nhas comuns. Foi inspirado pelo
Acordo Nacional. "Quando sou-
bemos que no Paraguai se uniram
quatro partidos, decidimos traba-
lhar pela unificaçào de todos os
núcleos de exilados espalhados
pelo mundo", lembra Arturo
Acosta Mena.

Finalmente, depois de muitos
contatos e reuniões, de docu-
mentos e mais documentos poli-
ticos, foi realizada a Assembléia
de Amesterdan, que deu origem
ao APE, com urna direcao com-
posta de cinco membros. A se-
gunda assembléia realizou-se em
Paris, dois anos depois, tendo

golpear a ditadura
nassa importante será dado pelo
APE. Nesta semana, ele esteve

-\ -m Foz do lguaçu, contatando
com vários companheiros de exí-
lio, e sustentou a tese de transfor-
mar o APE num movimento poli-
tico democrático e antiimperialis-
ta. "O APE será o embriaD para a
formaç'ào deste movimento que
tem como objetivo a organizaç
e mobilizaçao popular, em espe-
cial dos trabalhadores e estudan-
tes. A esquerda é muito débil, há

P	
um vazio. No há uma força or-
ganizada dos setores de esquer-
da. O Acordo Nacional e uma tor-
ça de centro-direita. Nós quere-
mas preencher este vazio, que é
difícil, mas no impossível. Va-

Acosta Mena voltou para orga- 	 mos constituir no Paraguai uma
nizar uma oposiçk de esquerda	 direção política. Esta força políti-

ca deve se propor à tarefa de
como sede o Senado franc,
com a presença do ent presi-
dente do Acordo Nacional Para-
guaio, Cabaliero Gatti.

CIUMES DO ACORDO
NACIONAL

Na medida que o APE foi
crescendo, tomando espaço e
adquirindo prestigio, os políticos
do Acordo Nacional começaram
a ter ciúmes. Afinal, o APF estava
tendo mais prestigio do que a
frente única dos qu.itro partidos.
Os dirigentes do APE passavam a
ter mais acesso aos organismos
internacionais. Foi ento que Ar-
turo e ou(ros companheiros seus
do APE decidiram enviar notas
aos dirigentes do Acordo Nacio-
nal solicitando que houvesse diá-
logo e coordenaço. Eles no Pa-
raguai e nós na Europa. Pedi-
mos inclusive, que fossem para
Europa, que nós daríamos apoio",
diz Arturo.

Mas para o Acordo Nacional
o APE estava muito à esquerda,
pois aceitava a presença dos
comunistas. Apesar das muitas
reuniões, a posiço do APE de
nao excluir nenhuma força políti-
ca da frente oposicionista, n
era aceita pela frente dos quatro
partidos. Um exemplo típico de
como uma divergência mal con-
duzida pode prejudicar a luta por
objetivos comuns é o boicote
provocado pelo Acordo Nacional
na realizaçio de uma jornada de
sete dias em solidariedade ao po-
vo paraguaio, programada para a
Espanha.O evento já levava dois
anos de preparação. Quando es-
tava quase pronto, o pessoal do
Acordo Nacional começou a
mandar cartas para o PSOE -
Partido Socialista Operário Espa-
nhol, que seria o fornecedor de
toda a estrutura da jornada. Dis-
seram que o APE nT estava cre-
denciadc para representar os pa-
raguaios exilados. Quem mais
contribuiu para o fracasso da jor-
nada, segundo Acosta Mena, foi
a ala direitista do Partido Revolu-
cionário Febrerista.

Mas apesar desta e outras
ocorrências de menor porte.o APE
continuou desenvolvendo seu
trabalho. Tanto que foi, junta-
mente com a Comisso de Para-
guaios Desaparecidos na Argen-
tina a única organizaço citada
num livro editado pela ONU sobre
os desaparecidos políticos.

PREENCHER O VAZIO
Com o retorno de Arturo

Acosta Mena à Argentina, um

RTUROACOSTA ME NA
Esquerda paraguaia

busca unidade para
FZEM POLITICA NA EUROPA

ia

orientar, de esclarecer, de unir e
mobilizar os setores populares do
pais", diz Acosta Mena, Quanto
aos problemas com o Acordo Na-
cional, ele afirma ser necessário
um entendimento. A base seria
discutir objetivos mínimos e má-
ximos e firmar uma aliança tica,
em funç de objetivos imedia-
tos. — Não queremos competir
com o Acordo Nacional, que tem
sua estrutura e seu programa e
também é uma força de oposição
à ditadura. O AN no chega aos
setores populares. Talvez seja pe-
lo terror implantado no pais pelo
stroessnlsmo, ou ento porque

está a fim de fazer trabalho
clandestino. Para combater a di-
tadura é preciso combinar as for-
mas legais as clandestinas", diz
ainda Arturo Acosta Mena.

PARTICIPAÇÃO POPULAR
Para o dirigente do APE, toda

discuss'o entre oposicionistas
paraguaios deve passar pela
quest'êo da unidade das forças
antiditatoriais. E para tanto busca
o exemplo chileno, afirmando
que "é preciso golpear juntos o
inimigo comum". No Chile a
Aliança Democrática e o Movi-
mento Democrático Popular,
apesar das profundas diferenças
no plano estratégico, conseguem
definir objetivos a curto prazo e
desencadeim campanhas con-
juntas. A Aliança Democrática é
uma frente de partidos de centro-
reita e o Movimento De-

mocrático Popular, uma impor-
tante aglutinaço de organiza-
çes e partidos de esquerda.

Existem ciferenças, estruturas
de militància distintas, mas quar-
do se trata de golpear juntos, eles
trabalham unidos", afirma Acos-
ta Mena.

Para debater todos estes as-
suntos e comecar a dar os primei-
ros passas para transformar o
APE em uma Frente Ampla e Po-
pular, varias núcleos estiveram
reunidos neste fim ao semana em
Posadas, Missiones, na Argenti-
na. Ariuro Acosta Mena esteve
presente. A família continua na
Suiça, pelo menos até fovereiro,
mas ele está entusiasmado com o
avanço das contradicoes dentro
do Paraquai. Segundo o dirigente
do APE, está cada vez mais pr&
ximo o fim da ditadura, 'mas se o
povo nao participar neste proces-
so, nao haverá nenhuma garan-
tia

e'.)
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Estamos dando um grande passo rumo a
democracia com a posse de [)ohrandino

Gustavo da Silva. Queremo expressar nos'a
confiança em seu trabalho, dr'dR aç i e

honestidacj
Parabéns Foz do lguaç'.l
Felicidades E)obrandino 1

Ar Técnica Foz
Rua Quintino Bocaiuva, 873

Fone 74-3555
Foz do lguaçu-Pr.



Sendo que a divida externa
n 'ao foi contraída em função dos
interesses populares, e sim no in-
teresse da dominaço capitalista,
e sendo que o seu pagamento já
se deu na prática e dado que a
manutenç'êo da atual política sig-
nifica a continuidade da miséria e
do atraso histórico do Continen-
te, o no pagamento passa a ser
um objetivo estra ico do povo
latino-americano.

Nesse sentido, o encaminha-
mento unitário das lutas aponta
os seguintes caminhos:

- apoio irrestrito ao povo pe-
ruano em sua posiço firme dian-
te dos credores internacionais;

	

- Repúdio à Emenda Brook	 mas de dominação imperialista

	

A.xander, que prevê sanções a 	 sub imperealista;

	

todo o pais que no peno-	 - Manutençao das relações

	

do de um ano deixar de pagar os	 econômicas voltadas à integra-

	

serviços da divida. Entre as medi- 	 çao dos povos, como a hidrelétri-

	

das propostas está o impedimen-	 ca de Yaciretá, que envolve Ar-

	

to à obtenço de novos emprésti-	 gentina e Paraguai; a revis -a do

	

mos através dos bancos ligados	 Tratado de Itaipu, que envolve

	

ao Fundo Monetário Internacio-	 Brasil e Paraguai; e a Ferrovia da
nal;	 Produç;

	

- Redefiniço das relações 	 - Apoio total às resoluçes

	

com os países submetidos a dita- 	 de Cartagena, elegendo-as como

	

duras militares (caso do Chile, 	 referenciais em discussões e co-

	

Paraguai e Haiti, entre outros), 	 mo forma de consolidacao efetiva

	

buscando a conscientizaç so-	 de um clube de devedores;

	

bre os problemas desses países e	 - Definiço de um conceito

	

a solidariedade com seus povos,	 de crescimento econômico lati-

	

de modo a repudiar todas as for-	 no-americano voltado para a in-

cola que atenda à demanda de
alimentacão básica do pivo;

- Instalação de uma ar-sem-
bléia permanente dos campone-
ses sem terra no Paraguai, com o
objetivo de implantar a reforma
agrária no pais;

Ampliação do poder político
dos agricultores, para que eles
possam conduzir o processo de
reforma agrária;

- Demarcação das terras in-
digenas, libertando-os dos inva-
sores;

- Prote cão dos rios e de to-
das as reservas naturais;

Incentivo à diversificação
das culturas agropecuárias;

— Controle e erradicaçao do
uso de defensivos agrícolas e
agrotóxicos;

- Incentivo à tecnologia po-
pular contra o excessivo ou dis-
torcido processo de mecanização
agrícola.

Rua Quintino
Bocaiúva, 470
Fone 73-1904

ÃGUÁNÃ iÔe.
DRINR'S

A melhor casa noturna d4 região

Shows de segunda a sábado
Artistas de renome internacional
A partir da 01:00 h ra Strip-Tease

Av. Brasil - em frente às Casas Pernambucanas

ROUPAS USADAS
Compra se e vende se

Falar com Edson
Travessa J ulio Pasa, 21

Em frente a loja Novo Mundo

Fone 74-1959 Foz do lguaçu-Pr.

CARVÃO ITAIP U
Agradece pela

preferencia em 85 e
1 deseja um venturoso

1986
Distribuidora 5 chwanck

Av. Parana, 317 Fone 74 1997

Foz dolguaçu - Paraná

AÇOUGUE GUAIRA

Agradecemos
pela preferência em 85

Continuaremos
servindo em 86.

OBRIGADO
Rua Santos Dumont, 503

Fone: 74-1911
Foz dolguaçu - Paraná
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A divida externa da América Latina
dependência tecnológica, com
conteúdo democrático, popular e
revolucionário, de modo a in-
fluenciar a formação de uma no-
va ordem econômica mundial
realmente justa;

- Revisão e democratizaç',
de acordo com os interesses dos
povos latino-americanos, dos se-
guintes organismos internacio-
nais: Fundo Monetário Interna-
cional, com extinção do direito de
veto dos EUA, a criacão de co-
missão fiscalizadora de suas ati-
vidades, democratização e alter-
nância de suas autoridades direti-
vas; Tratado Internacional de A-
sistência Recíproca (TIAR); e Or-
ganização dos Estados America-
nos (OEA);

- Incentivo aos sistemas de
intercâmbio econômico compen-
sado, que implique na criação de
um Mercado Comum Latino-
americano;

- Convocação às organiza-
ções latino-americanas de caráter
popular para a organização de um
encontro de movimentos sociais
com a finalidade de propor a rees-
truturação da ordem econômica,
social e política;

- Definição do dia l o de
maio de 1986 como "Dia de pro-
testo latinoamericano contra o
pagamento da divida externa".

A democratizaçao da América Latina
Apesar das diferenças cir 

custancias entre os países que
já consquistaram a democracia e
os queque ainda vivem sob ditaduras,
as situações de toda a comunida-

	

de latino-americana não difere 	 ' 	 «'

	

muito de pais para pais. Mas a 	 'Y 
permanência de ditaduras no
Continente sempre constitui uma

	

ameaça à democratização de ia-	 '	 -'	 -	 '	 ,•	 .	 -

	

dos os países, por isso a luta deve	 N
ser desenvolvida conjuntamente

	

pela conquista do estado de direi- 	 b	 •
	to e das liberdades democráticas	 4	 4

principalmente no Paraguai e no
Chile.

Com relação a esses países, a

	

solidariedade por parte das de-	 congressos sindicais, estudantis e 	 cães e movimentos populares

	

mais nações é ainda muito timida. 	 políticos devem incluir na pauta 	 desses países.

	

fundamental que se dê ampla 	 de seus debates a questão do Pa-	 A situação dos exilados poli-

	

divulgação de informações sobre	 raguai e do Chile, e cabe aos diri- 	 ticos chilenos e paraguaios deve

	

a realidade paraguaia e chilena,	 gentes democráticos da Argenti-	 ser regularizada nos países onde

	

para despertar a consciência e a 	 na e do Brasil participar das ativi- 	 vivem, pois muitos não têm se-

	

solidariedade continental. Os	 dades organizadas pelas oposi-	 q:Pr documento de identidade.

A questão fundiária na
América Latina 

Um dado importante a ser e-
vado em consideração é a evasão
de cerca de 400 mil agricultores
brasileiros rumo ao Paraguai, em
busca de terras.

O plano nacional de reforma
agrária proposto atualmente pelo
governo brasileiro não atende to-
talmente às principais reivindica-
çães dos camponeses, trazendo
em seus conteúdos a tentativa de
alguns setores da sociedade de
implantar definitivamente as rela-
ções de produção capitalista no
campo.

Nesse contexto, a juventude
latino-americano deve assumir as
seguintes propostas:

- Extinção dos latifúndios
enquanto forma de especulacaio e
produção;

- Criação de ampla estrutura
de apoio no campo, que assequ-
re condições mínimas de saúde e
educação;

- Estímulo à produção agni-
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Movimento estudinfil no Paraguai	 O movimento estudantil
argentino

Na década de 50, o niovinwrr-
to ostu, antil era integrado por Jo-
vens partidariamente engajados,
que atuavam na cena política pa-
raguaia. Naquele momento, os
setores mais atuantes pertenciam
ao mo imento secundarista des-
tacando-se os jovens trabalhado-
res que cursavam escolas notur-
nas e integravam o movimento
operário.

Destaqu'-e que as principais
lutas do M.E. di entao se refe-
riam especificamente a proble-
mas nacio'ais.

Em 1969, o movimento estu-
dantil foi fortemente reprimido.
Em funço disso, o parlamento
paraguaio condenou a aça) cio
qoverno, pedindo o ajuizamento

chefe de policia e cio ministro
do Interior. O resultado deste re-
pú io foi a dissolução do paria-
morno por parte do poder execu-
tivo.

Posteriormente, foi exigida
pelo governo norte-americano
uma abertura democratica no Pa-
raguai, como condições par que
lã chegassem s recursos do oro-
grama Aliança para o Progresso.
Em 1962, desse modo, foi iniciada
uma falsa abertura, com a inscri-
'io de uma ala do °ariido Lii eral
no processo eleitoral. Já em 1967.
diante da convocação (te uma
Assembl.' ia Nacional Constituinte
para reformular a Constituic'ão
foram inscritos no processo elei-
torl todos os demais partidos
políticos.

Como resposta, o movimento
e turlantil organizou-se num mo-
vimento independente caracteri-
zando-se pela sua atitude critica
frente aos partidos tradicionais
1 part ic ipacionistas e por suas

I,' :j, u	 lULa oe _oi uiii Md

cional, contempla' o propostas
anti-imperialistas, em favor de
uma democracia real. Quanto à
universidade, eram propostas a
autonomia e a educação popular
a serviço dos interesses nacionais
e poulares

A vanguarda do ' ovimento
estudantil era o movimen'o uni-
versitário, que desde a constitui-
cao do Movimento Independente,
vinculou-se aos secundarist s e
aos camponeses, levando adi nte
a idéia de um novo partido políti-
co. Agrega-se a seguir uma alter-
nativa política de mudanca racii-
cal, ou seja, a luta armada, que
fracassQu com o inicio (te um
uma violenta repressao em 1976
(que acabo» destruindo o movi-
mento estudantil, bem como o
operário e o camponès, entre ou-
tros se ores (rue ii ao se alinhavam

ao governei.
Na de.ada de 80, o movimen-

o estudantil caracteriza-se pela
polarizaço entre dois grupos os
oficialistas (aderentes ao gover-
no) e os independentes (oposto-
res ao governo).

Agora, no entanto, esse mo-
vimento inde. 'e dente já não
caracteriza por sua homogenei-
dade. So movimentos indepe-
dentes que atuam isolada ente,
levando ao interior e suas facul-
dades propostas de carer g e-
mii) permanente, mantendo s a
postura critica diante dos parti-
dos políticos tradicionais e a si-
tuaço política em ger 4.

Des. a forma o movimento
estudanti foi consicle avelmeni
afetado, de modo qu hoje nk
constitui uma força critica unit -
ria a cumprir relevante papel no
cenário político 'acional.

O movirtmtu estuda' til :i;-
gentino e sua viriculaça com o
campo sempre esteve marcado
pelo erifrentamentri entre dois pó-
[os opostos: de um lado, o campo
popular representado pelos traba-
lh&ores, agricultores, estudantes
e empresários de vocac' nacio-
nalista; de outro, a oligarquia ru-
ral, os setores mais rercion'ios
das forças armadas, o imperialis-
mo e a maior parte do clero.

Assim, numa sociedade an-
tagônica como a Argentina, é ló-
gico supor que, salvo exceçs,
como em 1930 e 1955, o movi-
mento estudantil universitário se
ide , itif icou claramente com os se-
tores anti-oligárquicos e anti'im-
perialistas. Exemplo disso é a re-
sistência contra o golpe militar de
1966 (o "onganiato") e a célebre
"noite dos cacetetes", quando o
movimento estudantil resistiu fir-
memente ao golpe desferido pelo
general Ongania, ou quando, em
1969, foi protagonizado, junta-
mente com a combativa direç'à
operária, o "cordobazo", que fe-
rira de morte o regime militar.

O movimento estudantil ar-
gentino sempre quis para sua
universidade a plena vigicia dos
postulados; da reforma universi-
tária de 1918, que assegurou, en-
tre outras coisas, o governo tri-
partite, isto é, uma universidade
governada por seus legítimos do-
nos - os estudantes, graduados
e professores.

fundamental ressaltar o ne-
fasto papel que cumoriu a ditado

ra instalada em 1976 pelo general
Videla, hoje condenado pela Jus-
tiça á priso Perpétua pelas gra-
ves violações dos direitos huma-
nos cometidos durante seu go-
verno, num desfecho sem prece-
dentes na história argentina e lati-
noamericana.

Foram justamente as viola-
ções dos direitos humanos a prin-
cipal arma utilizada no processo
de reorganizaç'ao nacional volta-
do a impor à Argentina um mode-
lo económico ditado pelo centro
de poder mundial e para impor à
educaço universitária um mode-
lo que a colocou contra os inte-
resses nacionais e populares.

Nesse rumo, o regime militar
estabeleceu exames de ingresso
na universidade com o firme pro-
pósito de fechar cada vez mais as
portas aos setores assalariados,
perseguiu, torturou e assassinou
estudantes e professores com-
prometidos com a causa nacional
e popular.

Com o advento da democra-
cia, a universidade argentina foi
encontrada praticamente destrui-
da. O desafio de reconstrui-Ia é
muito grande e diflcil, mas passos
significativos est sendo dados,
Foram baixadas normas para a re-
viso dos concursos fraudolentos
promovidos pela ditadura e se
restabeleceu a co-gestão de for-
ma provisória durante o período
de normalizaço, com um reitor
nomeado pelo Poder Executivo,
um grupo de professores eleitos
lii i't 1 O a o te.

O sagrado direito de escolher
seu governante foi

reconquistado pelo povo de Foz
do Iguaçu. Nós estamos

jubilosos pela chegada da Nova
República ao vizinho município.

Desejamos que Dobrandíno
realize as melhores das gestões.

Que Deus o ilumine!

-

LENIR SPADA

Prefeita Municipal de
S anta Terezinha de Itaipu

Quando nasce o novo
renasce as esperanças
em nossos coraçoes.

Por isso desejamos que
o prefeito Dobrandino
da S Uva, realize tudo
de bom para Foz do

Iguaçu. Nos como toda
a comunidade

estaremos
co Ia bo ran do -

Que Deus ilumine teus passos
nesta caminhada que tem inicio
num momento tao difícil. Mas

com fé e trabalho vamos chegar
lá.

Parabéns Dobrandino, e conte
com a gente!

Dig itec Informática
kjci RIO Branco	 R - 1-oni' 7_.' 1418

Fozdoguçu - - I'aran,

Caray Máquinas e Equipamentos
RULI P(ffd,lj(il 980 f on 7 4192 Foi do Iguaçu - Paraná
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Miron e Leonel Brizola

Que em 19ff6 renovadas as esperanças,
os homens saibam reconhecer na torça de

seu trabalho o poder capaz de criar, de
transtormar, de construir uma nova vida.

Com votos de muita pai e saúde

Posto Miron
S Só Miguel do Iguaçu

Desejamos que o prefeito

Dobrandino da

S uva tenha sucesso

absoluto na condução

dos destinos de

Foz do Iguaçu.
Felicidades e

conte com a gente'

/

Auto Elétrica Cardoso
A,jtor,tadO Boch

A enida 1 u elmO Kuhits hek, 248
1 ()l1(' 7	 1232

E 01 d) Iguaçu Pr

BOSCH
SEFCO

Você tem
marcado com

um encontro
um novo tempo.

86 promete grandes momentos.
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A questao cultural na América Latina
	A cultura de um povo n 'ãD se

	
dade dos povos latino-america- 	 uituri d1iflu-dsie1ILdII1,

	limita à produçao plástica, teatral,	 nos. Assim, é necessário:	 - Aplicar recursos na pes-

	

musical e literária; mas a livre ex-	 Definir prioridades no
	 quisa e río incentivo ao folclore e

	

pressão de um povo, seus cos- 	 campo educacional, de modo a
	 repudiar a oomercializaçao indis-

	

tumes, formas de vida, suas rela- 	assegurar a consciência critica
	 criminada da cultura;

	

ç?es com o meio ambiente,den- 	 a cerca de tudo que o estudante
	 Reduzir a jornada de traba-

	

tro das caracteristicas locais e re-	 assimila;
	

tho, a fim de que a classe traba-
gionais.	 - Descentralizar a adminis-

	 lhadora tenha tempo para ativida-

	

A questo cultural, subjugada	 traço do setor cultural, para dar
	

des educativas, culturais e politi-

	

pela domiriaçao imperialista, é
	

oportunidade às manifesta ces
	 ca s;

	

ponto de partida para o entendi-
	

locais e regionais;
	

A manifestaç 'ào autêntica cia

	

mento da situação da 'mica	 - Popularizar os meios cie 	 cultura é impedida nos reqimes

	

Latina, poiso rompimento com a	 comunicaçao;
	

ditatoriais, por isso merecem total

	

politica de submisso é funda- 	 - Construir formas alternati-
	 repúdio o regimes ditatoriais

	

mental para o resgate da iri'nti- 	vas de divulgac	 e vvcia	 como o doParaguai e do Chile.

Participação político-partidária da juventude
	Verifica-se iue é escassa a	 vazio deixado pelos regimes dita- 	 vos latino-americanos em geral e

	

participaço da juventude nas	 toriais, que reprimiram geraçcs 	 de cada pais em particular.

	

decisões governamentais e na vi- 	 inteiras e assim frustraram gra

	

da partidária, especialmente sob	 vemente o surgimento de 'ovas	 Trata-se, enfim, de manter a

	

regime antidemocráticos. As difi-	 lideranças. Uma nolitica de for- 	 juventude informada, atuante e

	

culdades começam no fato de	 maço de quadros indispensável, 	 mobilizada - fator decisivo tanto

	

que os partidos tendem a fechar 	 e isso pode prosperar através de	 para os povos que vivem na de-

	

espaço aos jovens, além de se 	 encontros onde se discutam os 	 mocracia e, mais ainda, para os

	

perderem em discussões secun- 	 temas essenciais ca vida dos po- 	 que no a conquistaram,
dárias, o que faz a juventude se
desinteressar pela politica parir-
clária.É preciso, pois, superar as
práticas das direções dos parti-

Madeiras Brutas edos, que, em geral, relegam à ju-
Beneficiadas - Forrosventude apenas aquelas tare-

fas que os dirigentes n	 se di' -	 -	 --	
os,-	 -

Assoalhos - Marcos -
pEem a cumprir.

	

A no participaç dos jo-	 Madeireira Aberturas - Fabricação
	vens distancia qualquer partido	 de móveis sob

de suas bases e da própria socie -

	

dade, porque a juventude p.issa	 N.S ra.	 encomenda, Fabricação e
	ento a optar por novas alternati- 	 montagem de balcões e

vas que propiciem a expressão de

	

suas idéias, ainda que deslocadas 	 A parecida	 prateleiras p/lojas.

das estruturas formais tradiciu
nais.	 Rua Pres. Costa e Silva, 120, Fone.' 73-4671 - Foz

	Ê de fundamental importa) 	 A 500 metros da garagem da Ruma
cia que os partidos colaborem
com os jovens na superac cO
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Fo do Iguaçu merece o melhor. E os
nossos desejos, so de muito êxito e

felicidade para o novo preteito,
Dobrandino da Silva.

Unidos lutaremos pelo
progresso de nossa cidade.

Av. República Art'ntlna, -Yi 	 1 ont' 7

[o/(!() Iguaçu H
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Valeu a pena sonhart
Valeu a pena lutart

E a luta continua... Agora com Dobrandino
na preteitura, pela vontade soberana do

povo, uma nova era surge em Foz do Iguaçu,
onde o progresso e a justiça social serao o

ponto de refer'icia.

Autos Vidros Cascavel

Diagnóstico da
Apartir de 1968, as universi-

dades federais brasileiras pass.'
ram a ter uma esu,tuça de orga-
nizaçõe interna departamentali-
zada, proposta de forma a conter
a vida universitária dentro de
compartimentos menores, que
representam a unidade adminis-
trativa suficiente para gerir os
problemas mínimos de funcio-
namento	 e	 burocracia.

Essa Característica, aliada
progressiva centralizaçõe das de-
cisões oo Ministérios da Educa-
çõe e Cultura, bem como no Con-
selho Federal de Educação (des-
de o reconhecimento de cursos
até o estabelecimento dos limites
de orçamento para cada universi-
dade) levou ao esvaziamento as
instituições, no que diz respeito
ao papel principal: a critica da so-
ciedade em todos os seus aspec-
tos.

Reduzida aos outros papéis
- ensino e profissionalizaçk
a Universidade brasileira encon-
trou dificuldades crescentes tam-
bém para conter os investimentos
da Uni-ao no ensino superior e a
proliferaçõo indiscriminada de
cursos superiores de baixo Custo,
especialmente em instituições
isoladas e particulares, provocou
profunda queda da qualidade do
ensino.

Ao enquadrar pela legislaç'
as universidades como escolas
profissionalizantes de baixo nível
técnico, nõo imaginavam que o
agravamento das condições cia
vida universitária despertasse o
poderoso movimento educativo
que foram as mobilizações de
professores, funcionários e estu-
dantes em busca de rielhores
condições para o ensino superior
(ANDES: UNE e FASUBRA).

Levantaram-se tais movime-

univers idade brasileira
tendo um longo caminho a per-
correr até atingir o nível de dis-
cus'õo das entidades universit a-
rias.

Resumidamente, so estes os
problemas enfrentados pela Uni-
versidade brasileira:
- os professores;
má remuneraçõo;

- carência de equipamentos, labo-
ratórios e bibliotecas;
• descontinuidade das pesquisas:
- discriminaç"ao social no acesso
universidade;

sistemas antidemocráticos de
administração e escolha de quo
dros dirigentes.
crise financeira e pedagógica n

ensino privado:
- excesso de rontroles burocráti
cos nas universidades públicas:
- pouca clareza na prevalência do
sistema de méritos ria seleç ir
promoçõo de professores.

Além disso, a universidade
nõo está se preparando apropria-
damente para os desafios das
próximas décadas. Cremos que o
mais importante seja iniciar uma
intensa campanha em busca de
uma said apara a crise que vive a
Universidade brasileira.

Fazer de nosso município uma
terra onde impere o

desenvolvimento e progresso
social, é o nosso compromisso.

O povo de Foz do Iguaçu
demonstrou sua confiança e

elegeu Dobrandino. Fofa
resposta popular a um homem

que sempre esteve ao lado
do povo.

Felicidades  Dinoi

Escritório Contábil
Rafagnin

Avenida Brasi, 1221
Fone 74 2874

tos na década de 80, superairuo
nas categorias profissionais qual-
quer tentativa que durante os 12
anos anteriores houvesse conse-
guido desmobilizar, pela organ-
zaç'õo administrativa, a vida uni-
versitria, especialmente em seus
aspectos políticos.

A critica da sociedade come-
ça assim vigorosamente, na aná-
lise concreta do trabalho do pro-
fessor, dos estudantes e funcio-
nários. As associações de cada
instituição organizaram-se nacio-
nalmente.foram conquistando
pelas bases um importante lugar
à mesa das discussões. Mais que
isso, com o advento dos novos
momentos vividos pela Repôbiic-
ca, o próprio Ministério da Edu-
cação constitui uma comissk
que durante seis meses, estudou
a situação das (ES e lança um doc
cumento que passa o ganhar es-
paço nas discussões de toda a
comunidade. Tal comissõo-ainda
que muito limitada - consegue
detectar aquilo que todos conhe-
cem. De qualquer forma, signifi-
cou um avanço, na medida em
que o governo começa discutir o
problema de forma mais aberta,

Elétrica Radiante
Assistência Técnica

Elétrica de Baixa e Alta Tensão -
Padro Copel - Conserto de Eletro-
Domésticos - Ar Condicionado -

Gela'4eira - Encanamento em geral -
Material Elétrico— Máquina de lavar roupa e etc.

Rua Marechal Deodoro, 1285, Fone 74-1180

Fone Res. 73- 3654 - Atendimento dia e noite

Foz do Iguaçu começa o ano em
rítmo de Nova República. A

eleição de Dobrandino da Silva
é um marco importante na história
da Terra das Cataratas. A comunhão

entre povo e autoridades fará de nosso
município um ponto de referência

para o Brasil. Felicidades Dobrandino!

Trans balan
Transportes Urbanos Balan
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O bem vestir da cabeça aos pés

Av. JK., 456 - Foz do Iguaçu

(-)

	

DISCOTHEQUE	 1

SAL VAT'' O PONTO DE ENCONTRO 1
DOS IGUAÇUENSES	 1

1

.

	

	

SHOWSDÊ

TER Ç A A DOMINGO

Rua Rio Branco, 577 - Fone: 74-2727
Foz do Iguaçu

- Palácio das Noivas
Alugamos e vendemos

vestidos de noivas e todo,<
os acessórios

Av. Brasil 1111, sala 102, 1 1 andar.
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E-,rijçjante -j. F,-icis,i. rrrerrt.'ro-, lo DASJ e UMEFI, que participa"
tu d / Seíu-sr.io E'(iduil ./i (7o7t,fi1,,i(, reilizado pela UPE

'rui .j.i ore mito.

DIVIRTA-S E GANHANDO
DINHEIRO
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Em primeira mo
Dsejo, o te 'iio de 6, à 10005	 Muita testa lieste periodo de f ni
os meus amigos, leitores e oatro- 	 de ano e Natal em Foz d Iguaçu.
ciriodores um ano cheio de paz, 	 Conte' as de famílias come ora-
sucesso e muitos alegrias no de- 	 ram as dat s com perus e bebidas
correr dos 365 dias do Ano Inter-	 impo;adas. Na mesma Foz do

cional da Paz.	 Iguacu, cidade de enome inter-
00	 nacion 1, centenas de familias

Confirmado para o dia 18 de Ja- 	 ainda no tem onde morar, que
oiro no Oeste Paraná Clube o 3°	 dirá festejar a passagem do ano.

Pre- Carnaval da Cerveja, numa	 ao é um assunto para Si pensar
prornoco do IRotary Club Foz 	 em 1986?
ante, com rend em f vor das	 000

o ras do Albergu Noturno S 	 Muit.s novidades na área da im-
Jo' io Batista. Pr apena 40 mil 	 prensa em 86 Ariio Gonsaives,
eo é terá direito a 2 cerveas e 4	 d Rádio Cultura, Adelino de
refrigerantes, além d curtir um	 Souza, do NOSSO TE P,
senhor ''grito '- carnaval 86 ''	 Ad. uno Mulier, do ,tornal Correio

As	 ir'	 1 i'--	 /.	 3i
-5.

Paetês
Maiôs
Biquinis

'. ONDE VOCÊ
ESTIVER EXIJA

CAFE

BINGO
flDON JOSÉ

1	 Sl,lF.\ .\
FEL 1 RÔNK( 1 1)1 T\'

TODOS OS

DIAS VOCÊ

PODE GANHAR
lo milhões

A I tAR1 IR DAS
20 00 FI( )RAS

assumiram a Asses ona de 1w-
prensa do Governo Municipal
Anselmo Arago, deixou a Racho
Cultura e foi para o Correio. Fala-
seque Sadi Buzanelo reaparecerá
em breve, nos videos. Teremos
mais novidades pelo visto.

000
Continua triste a situaçaD de cen-
tenas de crianças abandonadas,
que perambulam pelas ruas cen-
trais cie Foz do Iguaçu, todos -s
dias, todas as noites. N'a teria
chegado a hora de uma aç
mais efici'ite dos clubes de ser-
viços, Prefeitura, Juizado de Me-
nores e entidades afins?...

OOt
Agradeço lem-rança do meu
.irnigo Promotor PCLilico José

rttonio, nestos festas natalinas
de final de ano.' ucesso em 86.

000
Casemiro Domareski, ficou muito
emocionado por ocasio da en-
!rega do Troféu Rotary/Ponte, e
do Diploma de "Honra ao Mérito
Profissional", que os sócios do
Rotary Club Foz Ponte lhe ho-
menagearam no final de dezeor-
bro. O destaque é feito em reco-
nhecimento ao que Domare ki j
fez pela comunidade, destacan-
do-se sempre o Ideal de ' ervir.

000
Outra destacada se-hora que
tambén ti homenageada pelos
m. sino. motivos foi a Presiderri-
da APMI, NelIy Abadie, que vem
ariando de maneira muito efici-
ente no comando da AssociaCa
de Pr, tec-ao à Maternidade e a lo
fância de Foz do Iguaçu.

000
Sucesso total o Revelion do Hotel
D. Pedro 1, es :  ano. Salões e pis-
cinas super lotados de turist s e
iquacuenses que lá estiveram pa-
ra urtir a chegada do ano novo.

air.sbéns ao amigo Ric.irdo Pies-
ci0otti pelo aI ' ndimento de suas
equipes.
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Presentes e Decorações
Rua: Bartolomeu de Gusmio, n 0 512

Fone: 74-3222 - Foz do Iguaçu-Pr..

1 1 f(PJ,lL7[
FIL /t L E.7 'Vi' P/.',G

!MPORTANTE COME) VOCÉ
8R 277 Kni W6 - Rirque A-es/dente

Fone 73 0724 Foz (/0 Iguaçu Rrinã

Venha conhecer uma
nova filosofia

/\	 \ de Consultoria Jurídica--
Advogados

Ademar Martins Montoro
Sérgio Gomes

E. uiz Antonio Assunção de Araújo
II t.. ll.'I,iru.siij, si.- \ls'l 	 \ -1	 1113.( .i.I 	 li.'tl'?i) -	 1 ,,	 Is	 l	 is is	 -	 1',

Av. Monsenhor Rodriguez, 1 54
Ciudad. P. e. Stroessner - Paraguai - Fone: 2544

/

I.m.' (,,,j -- «.,',. ir("ia Bit! ',ic, ii,
00 .1.1 d' noivado le 0(711)0.5, ()
çasaniento está marcado para o
dia 23 de março, na Catedral de
Foi do Iquaçu. Foto.- Chico



as volunt ár ias do PROVOPAR até
dia 15 deste mês, depois desta
data quem assume os trabalhos é
a primeira dama de 1 o' do Igua-
çu, Sra. Zenaida S. da Silva, es-
posa do Prefeito Dobrai'idino da
Silva.-o

000
Presencas elegantes na posse do
Prefeito e do Vice, domingo últi-
mo no hotel Salvatti, na recepçJ
que foi oferecida às autoridades e
lideranças da cidade. Uma das
presenças vips pra a vereadora e
atual Secretaria de Educaç,
Arialba Rocio Freire.-.-	 1	

000
ci, no Abaete. Na foto aparecem 	 -

Entre outros amigos que estaD
ainda o pai deSibe/e, Ronaldo eO	 em Camboriu, destaque para o
colunista Araujo e sua noiva	 casal SandraíJosé Brito, em me-
Carmem Frasson. recidas férias. Por falar em férias,
por aqui. Comioa e bebida tinha 	 depois do dia 20, a Chamalotti
de fartura e o atendimento pa- 	 Magazine estará com uma coje-
diêo RAFAIN foi a marca maior 	 ç'ao de fantasias para o seu Co
deste revelion que falti.0 lugares	 naval 86.
a beira da piscinas do hotel. Des-	 :00
taque também para o buffet e a	 Começa nesta semana os bailes
decoraça0 as piscinas. 	 rré-f rnaval em qu se todos os

0(0
Hoteleiro Sadon Polrtto, come-
morou mais um NAT, dia 31 de
Dezembro com amigos e funcio-
'tários de sua empresa. Parabéns
afinal ele mere. e.

000
1 ia 31 de Janeiro mais um Con-
curso Rainha das Piscinas 86, no
Floresta Club - numa promoç
desta coluna. Casa Flórida patro-
cinando a presença de 10 lindas
manecas do Rio e Sio Paulo para
um show de mo , a e beleza à par-
te. Ingresso e mesas já a venda no
Floresta clube, da Vila A de Itaipu.

000
Esposa do vereador Perci Lima
sra. Nelci Dal-lio Lima, comande

A foto registra o momento em
que a Miss Foz do Iguaçu, Sibele
Decker, foi recepcionada pelo
Prefeito Perci Lima, e esposa Ne/

Muito bom o movimento das 1 o-
ias de Foz do Iguaçu neste mês &
Dezembro No Paraguai as ven-
das foram melhores ainda.

000
As Cataratas do Iguaçu, correm o
risco de secarem. É isso mesmo,
poderemos ter a mesma imagem
de 78, quando o Rio Iguaçu en-
frentou uma das maiores estia-
gens do Paraná. Mesmo assim vi-
sitar as cataratas do Iguaçu é um
programa dos melhores na fron-
teira de 1-oz do Iguaçu. Por en-
quanto as aguas fazem o espetá-
culo, se a seca persistir as rochas,
nunca antes vistas, é que serão as
atra çes maiores das Cataratas.

000
No Rafain Palace Hotel, este ano
um dos melhores Revelion da ter-
ra das Cataratas. Um senhor con-
unto musical animou os quase
mil participantes da noitada que
teve fogos de artifício e uma espe-
táculo pirotécnico jamais visto

clubes de Foz. Country, Rorest,
Oeste e Gresfi já se movimervam
no" Grito do Cama".

000
Chico, o Fotôgralo, e .a com no-
vo telefone: 72-3450. Falei isso
para que você n fique proocU-
pado na hora de tirar fotos, reve-
laçes à corF' e outras transas do
mundo fo' .gráfico. Ë só ligar pro
Chico, eitte nossa e longa data

000
Pra finalizar: ' 1986 é o Ano Inter-
nacional da Paz, escreva uma ar-

rrra uma autoridade mundial

que o Rotary lnternational lhe da
rã milhE*s em prémios e uma via-
gem de ida e votlrr para a Flórida.
Informe-se no Rotary Club de sua
cidade.

000
Esteve visitando Foz do Iguaçu
em viagem de férias juntamente
com esposa e filho o Sr. Francis-
co lrineu Alves (Superv. Receita
Estad. do Pará) e também o nos-
so grande amigo Djalma Albu-
querque que seguiram para o lito-
ral rumoa Belém.

Anelise Feres Bandeira, uma
pequena bailarina que desponta
em nossa cidade. No dia 29 do
mês passado, comemorou fez
anos e recebeu muito bem seus
amiguinhos em sua residcí-

Cozinha Internacional

• Paelha Valenciana	 • Carnes
• Frutos do Mar	 0 Aves
• Camarões	 • Bacalhau
• Peixes	 • Massas
• Caldeirada	 • Vatapa

-=	 —PAQU/TO SERRANO—
Ir —^ -^	

L11 lf 1̂ î] 	 AB UTE
Rua Almirante i3arrow, , 893 - Galeria Viela
Fone: 74-3084 - Foz do lguaçu- PR

ÇJIF

Um le ito novo

de vestir
Linha masculina,

feminina e infantil

Rua Almirante Barroso, 806-A- Fone: 74-3876 	 Foz do lguaçu-Pr.

CHURRASCARIA
NOVO MUNDO

O melhor ambiente da fronteira - com ar condicionado central

Observe os nossos pratos
quentes. Sempre temos algo
muito especial preparado.

Dispomos de um excelente
serviço em bebidas que
colocamos à sua disposição.

Finalmente, escolha a sua
sobremesa preferida e tome
o nosso cafezinho.

Servimos espeto corrido e
nossos garçons tudo faro
para agradá-lo.

Temos 16 tipos de carnes
diferentes, por isso escolha
o que mais gostar.

Em nossa mesa de frios temus
22 tipos de deliciGas saladas
à sua espera.
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Estamos preparados para atende- lo muito bem!

Av. J uscelino Kubitschek, 3.541) Foz do Iguaçu.



Tarado tenta estuprar
	

Mais um trabalhador
menor de 12 anos com ajuda da mulher

	 torturado pela PM
Nas pririioii,is horas (Jo o

rimo, Espirito Santo, 2 dons,
amasiido com Dorak i Pereira, 31
inos, ambos 'oradores na V la
'rolan a, resolveram c mecar 86
com o "as ernoçx?s. E tentando
curir algo diferente, o casal ten-
tou seviciar a menor SP de ape-
n,js 12 anos, que morava junto
coo' o casa

A tentativa de estupro ocor-
reu na noite de 31 para 1° deste
ano. Por vola das 11:30 horas.
quando a dupla de tarados, assis-
tiam televisao na sola em compa 1

nhia da menor, os instintos foram
dand lugar a raz' . Espi do San-
to ue e Santo não tem n da,
nio suportou o cheiro da brilhan-
tina e bab rido mais que touro
brabo, partiu para cimo da cu-
nhada, contando corri a ajuda de
sua mulher.

Segundo dei oimento de Es
pinto S 'nto, a menina há muitos
dias vinh fazendo l)rovocaçEs,
insinuai ?es e usando trajes pou-
cos reco endeis. N q ela oi-
te, diz ele, que ao sair do banho a
menor o chamou de impotinte.
Ee mandou que ela colocas e
umas roup s decentes, mas na)
foi ouvido pela mesma, que con-
tinuou irovocando, Elo diz ur
rio suportou e mandou ve. Eu
IreI '010 os izinhos notaram ba-
rulh() O f.ram verificar, e coo-
trando os dois quase pelados. Em
seguida os vizinhos chamar
policia, que efetuou a prisão.

MULHER DIZ QUE CULPADA
E A lAMA

To (oilaflt()

diz que a coisa 1),51 '' .1k t 	 SUl)

acusa sua irmà de seduzi mar -
do. Di' ela que antes do N ta , foi
visitar uns parente em C ara-
puava e ao regressar ~Pediu
que trouxesse para Foz do iguacu
a irm e 12 anos. "Ela eslavo
dando problema e 1ã havia se
p- idido com um cara", afirma

OiaC'.
Segund. ainda Doraci, ela se

recusou, mas o marido, disse (lu
ri "o haveria problema, que Ia po-
dona vir jnto. "No caminho a
ni nina começou a dar m cima
do spinito Santo e fazer graci'
nhas", di, ainda Do aci.

"Foi assim que", diz airioa a
irmà da menor, "naquela noite fo-
rno a-sistir televis' ". C nti-
nuan o seu rei -to. Dor ci afirma
ter dormido e quando acor 011

encontrou seu mari o e a menu)

roIo o lwio 0aihO
E perguntei cola)- O que eiSS)

homem? Ele me mandou calar
boc se n.o stivesse os and
p deria ir embora pois casaria
com minha irm de 12 anos, por
mais bonita e nova d.' qu eu",
declarou ainda Dorac, que vive
oito me es com taradito cio Es

irito Santo.

Este clepoiment entretanto.
nao é confirmado pela menor,
que afirma ter oraci ajudado o
marido, na tent tiva de estupro.
Esta mesma vers'á é dada pelos
vizinhos ue deram o fia ran P.

Agora tcit Espirito Santo como
s  mulher terao m do que con-
versar -,om o de-egado e escrv'
da 6 SDP, enquant e peram
uma decisao da Justica lá no ca-
deio da avenida

Ao i' ,i (1 Ano Ir)ti-' ri)) 1 ii
(Li Paz, o tuncion rio la Paraqua
çu de automóveis Eli BaLiilique,
19 anos, saiu de Foz do Iguaçu
para curtir uma di'erente. em Au--
rora do Iguaçu, Distrito de São
Miguel do lgiiacu.- Juntamenti
com alguns amigos, eles estava
Comemorando o mi o ao ar
novo em um salo ali existi-mi
uando por volta das quatro o

nas da madrugada surgiram qua-
tro policiais militares que por mo-
tivOs ignora os, segundo ele
começaram a lhe bater. Logo ( ; d--

Pois, o ls'vara ' r pa'a a de do
munïcipio, onde e lava sit ad a
delegacia de policia. Co r ta li,
que ao hegarem, novamente s
Polici ais come coram a dar ponta-
pés, socos e outros bichos
moi. Ele permaneceu preso até
o dia seguinte quando foi libera-
do.

O caso de Eli Babilaque. vem
comovendo a socie ode, que se
e' tem inseguros com tantos

moo tros - irculando p' Ias cida-
des, O orpo do jovem trabal a-
dor ficou cheio de hematom s,
emoistrando O alto grau d

,'ericulosidade dos oldados
agressores.

Segundo o ru' -comandante
da P de Foz do lguacu, capi-
t Amaury, a itima rea iu aos
policias quando estes deram oz
de pri o. Diz o comandante que
um dos -oldados r cebeu um
murro no olho e disse ainda que
os hematomas apresentados no
corp de Eli, podem ser conse-
quência da agitocao do mesmo

entro do carnbur que o con-
duziu até a adeia. 'As devidas
providências já estao sendo cum-
pridas", dise o apit ' o Amaury.

Em declarações prestadas du-
rante a semana passada o capii,o
Aniaury afirmou que o preso se
machucou dentro do cambur 'a) e
q ue o nome dos soldados envol-
vidos so: S,ildanha, Mouro e Elã-
rio.O quarto soldado n- estàen-
volvido, segundo o oficial, pois
era somente motorista da iatura.

O pesidente da subs ç' 3 da
OAB em Foz do lguacu, Santo
Rafagnin, afirma ser infantil a
resposta dada pelo capita)
Amauni, ao dizer que Eli foi ma-
chucad quando era transporta-
do pra a elegacia de polica.

A revolta causado neste caso
é fruto do desespeo da popula-
çio. que se sente agre ida pelas
conslants ',iolências cometidas
contra cidadaos.

ELETRO INDUSTRIAL "MODELO"
Vendas e orsets de motores elétricos - Enrolamentos de

motores industrais Geradores - InduzIdos de partidas
Ass:strtcle a grupo geradores

Fones: 73-3350 e 73-1895
Ai JuireUro	 b'sriei. - 2255 . V))O 5 oeel	 85.90 Foz c igoçu

00 iodo do erroe"s Eros'c . Fcr, 13.895

() Brasil precisa, em 1 )R d<i (.)ni 111K dii

todos os segmentos (ia ( omunidadi- iij dÇd(i
L ('reros li	 hiji di' l ('

Hotel do Bosque
Av. das Cataratas, s/n Fone 74-124 Foz
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o

c

©

o

ai

c
0.
E
ai

1/1
11'

Z

os interesses do povo e do

nosso município, porque é um

homem experiente, conhecedor

iiprofundo dos problemas e das

aspirações do povo.

O CENTRO CULTURAL ARABE

BRASILEIRO, vem publicamente

expressar sua confiança no

trabalho, na dedicação e na

honestidade deste homem

público, que já começou com a

escolha ';e seu secretariado

Pessoas dedicadas e que muito

.ir'o contribuir à nobre causa de

qerir os destinos de Foz do

lguacu.

C:-í TRO CULTURAL ARABE

BRASILEIRO

Mohariiad /brahim Barakat

- Presidente -

Trabalho, dedicação e

honestidade

O dia 1° de janeiro de 1986, vai

ficar na história de Foz do

Iguaçu. Neste dia assumiu o

posto de primeiro mandatário,

Dobranciino Gustavo da Silva,

eleito pela população em 15 de

novembro e inaugurando um

novo tempo, onde a voz do

povo fala mais alto.

Sabemos que Dobrandino

Gustavo da Silva vdi defender



Escritório
Jurídico

Advogados
Anadir Rute dos Santos
César Augusto Zarate
Miguel Santiago Prates

— -4^T^^ - - - - -
Direito Civil

Direito Criminal
Direito Trabalhista

Direito Família

Travessa Cristiano Wench.91, 30 andar, Edifício Metrópole

sala 307 - Fone I5 74-1848 Foz do Iguaçu-Pr.

ÃR Cc*JDiiÓNADQ
PARA AUTOMOVE IS

- 1 '• Gelautõ

IA	 ADANOSSA TERRA

EXCLUSIVIDADE

O MAIOR CENTRO DE
COPIAS DA REGIÃO

AV BRASIL, 805	 74-2166

ESCRITÓRIO PARANÁ
DESPACHANTE E CONTABILIDADE

NILTON N. FERREIRA,Sérgio V/iot'ira
CRC 2027'

Rua Almirante Barroso, 88 - Fone 73.3514
Forre Residência 73-4116

CEP 85890	 —	 FOZ DO IGUAÇU	 -	 PARANÁ

E letrônica TV S om
Serviços especializados
em TV P/B e em cores,

aparelhos de som e vídeo
Planos especiais para hotéis.

,tendemoS a domicílio.

Rua Rio Branco, 517 — Fones 73-4104 e
72-2182 — Foz do Iguaçu Pr.
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Lideranças do extremo
oeste lançam S pada

para federal
O deputado estadual Sérgio

Spada, vice-líder do governo e do
PMDB na Assembléia Leqislativa,
esteve reunido neste final de
semana com deputados, prefei-
tos presidentes de diretorios, ve
readores e lideranças comunitá-
rias. O resultado da reuni 'ao foi o
lançamento de seu nome para
disputar uma cadeira na Cara
Federal.

Segundo o deputado esta-
dual Jose Fonseca, representan-
do no legislativo estadual cios
municípios de São Miguel CIO

guaçu, Medianeira, Matelàidia e
Céu Azul, "é necessário que o ex-
tremo oeste una-se e eleja um
deputado federal comprometido
com as aspirações desses munic-

Graças ao incansável e insis
tente trabalho da Coordenaç'k
de Assistência ao Educando d
Inspetoria Estadual ne Educaç,
sob responsabilidade di Profes-
sora Maria Kserria W. Brasil, fo i

entregue no dia 26 de dezembro
de 1985, a doação de um Apare-
lho Ortopédico à aluna Jane Mara
Santos de Oliveira da Escola Érico
Verissimo. Desde muito tempo
ela érstava impossibilitada de lo-
comover-se devido a paralisia
infantil que a acometeu aos 9 me-
ses. A atitude humana e assisten-
cial tomada pelo governo do es-
tado tornou possivel fazê-la mais-
feliz e facilitar a sua Iocomoc
para a escola.

Cine Iguaçu
apresenta

pios o de toda a comunidade,
pois, sempre apoiamos candida-
tos de outras regiZes, que lem-
bram de nossos municípios só-
mente na hora de pedirem o vo-
to

Já o prefeito de Matelàidia,
José Romualdo Zecao, disse "o
deputado Sérgio Spada é o que,
atualmente, reune as melhores
condições para representar o ex-
tremo-oeste, além de ser filho a
terra".

O prefeito de Céu Azul, Jo ão

Beto, no participou da reuni 'c
por estar viajando em férias, po-
rem o seu vice, juntamente com o
presionete do PMDB e c3etor Jo-
vem, hipotecou irrestrito apoio ao
nome do deputado Sérgio Spada.

Proue'ç,',ora Mar,j K;eni,-s entrccja
aparelho ortop édico a aluna ria
Escola Érico Vrissj,no

íI

Grafei necessita um Ariefinalisla.
Tratar pelo telefone 74-1333 com sr
(r'71r - Pua Xavier da S:Iva - 303

Vende-se
Terreno 10X30 de esquina, locali-
zado no Jardim Cristina. Ponto
alto, com bela vista para Cidade
Presidente Stroessnar. Tratar pe-
lo fone 73-4278, com a Ora. Ana

Vende se
Casa de alvenaria com 150 m2 de
área construida, corri terreno de
533 m2, situado na rua Rui Bar-
bosa, 1375, ao lado do Hotel Con-
tinental lnn. Tratar com Valdir pe-
los fones 74-1522 ou 74-2416,

Orgao Eletronico
Vende-se um órgao eletrônico
cassiotonégio novtssimo. Valor
5500.000 cruzeiros. Contatos pe-
los fones: 74-2288 ou 74-2111,
com lsaci.

Vende-se uma casa próximo ao
Colégio Anglo Americano. 120
milhões. Fone 73-3821

Vende se
Vende-se Fiat Oggi, 1984 em
perfeito estado de consevaç.
Tratar com Valdir pelo fone
74-1522 ou 73-2416

Aluga-se
Kiiinetes.em local sossegado no

Jardim Cristina, a 200 metros da
avenida 1 K. Tratar pelo fone
7787 com Moita

Oterece-se
Para cargo de responsabilidade,
cavalheiro, meia idade, com a
maior idoneidade, bem relaciona-
do e grande experiência comer-
cial em Foz do Iguaçu. Resposta a
Caixa Postal, 38 - Foz lo lguacu.

Gratifica-se
Ademir José Albarelo, comunica
que foram extraviados os seguin-
tes documentos: Cédula de lde'r
lidade, Carteira de Habilitaç.
Certificado de uma Moio Honda
CB 400, cor preta, placas PS-730,
um talão de cheques especial do
Uni'ianco,dois talões de choques
do Bradesco com cari instan-
taiieo, uma carteira com ios
documentos, três milhões e 180
mil cruzeiros, seis mil e oitocen-
to:; guaranis, dois dólares, cinco
austrais e o cheque 402107, ria

,
IVconta n° 11887, no valor de 300 mil

cruzeiros e documentos de um
Opala cor branca, ano 1976.
Quem encontrar poder ficar cnn:
tolo o dinheiro e devolver os do-
cumentos. Boa grarificac

PROCURA
Casa ou apar' amento para ii uqn -
Tratar fone 13-41 bO com Silvarra

Vende- se
l'assat TS

ano 81 alcool.
Tratar com Abílio

pelo fone 74 2572

BRAGA CONTABILIDADE S!C LTDA
[5crr_s Cn,I ''.	 .	 s.

P':soa Física e Jur

fua Rio Branco, 345 Si'.,
Fone f04551 14 1818

Cx. Postal, 608
85890 - Foz ao /guaç-r Ild

Deficiente ganha
aparelho ortopédico

O Tesouro das
Quatro Coroas

Matine domingo
De S€:XId a terça

Em sessa's as 20 e?? hora

•	
_'

Aqui oseu
colchao	 "- a - .• • -,;

custa a
metade	 )

DEPOSITO DE Sorriso

COLCHÕES do Lar

• Mais de mil Colchões para sua escolha
• Colchões redondos, ortopédicos, etc.
• Venha ver que ofertas sensacionais

Rua Castelo Branco. 4b6 - Fone 73-1, 7 %
lo, do Iguaçu-P'



O público lotou o Oeste F, p	i CIub

1-.

Os salões do Oeste Paraná
Clube ficaram totalmente lotados
na noite do dia primeiro, durante
a sess'âo solene da Câmara Muni-
cipal de vereadores, quando
foram empossados o prefeito e
vice, Dobrandino Gustavo da Sil-
va e Carlos Roberto Campana,
candidatos do PMDB, elei r i.s em
15 de novembro útlimo com qua-
se 20 mil votos. Duas decadas
;epois o povo iguaçuense foi as-

sistir a posse do prefeito que che-
gou para inaugur.r um noso ter , -
por administrar com o povo, de
forma democrática e participati-
va, buscando sempre a tao espe-
rada justiça social.

Em seu discurso de posse o
prefeito Dobrandino Gustavo da
Silva prometeu cumprir o pngra-
ma do Partido do Movimento De-
mocrático Brasileiro, lembrando,
entretanto, que "somos agora
prefeito de todos os iguaçuen-
ses" . Em seguida, fez quest de
frisar que fará uma administrac
voltada para todos 'com rnfuse

para o campo social, conforme
prometemos em praça pú lica,
sem, entretanto, deixarmos de dar
toda a atenç.o a classe empresa-
rial, alicerce da n. ssa economia
que ger.i empregos necessários à
sobrevi'ência do 'rabalhadores".

Dobrandirio montou seu e-
cretartacio baseado em principios
que venham dí encontro a nova
filosofia de governo que pretende
implantar, levando em co'ta três
principios ásicos: austeridade,
m.ralizaçao administraço e me-
lhoria da qualidade de vid., do
povo. "Formamos uma equipe -
disse Dobrandino em seu dis ur-
so -- - composta antes de mais
nada por gente séria, capacitada,
e cuja competência e austerid de
é de reconhecimento público. As
mudanças na Prefeitura n 'âR ter
carât' r revanchista. O.servar'à
critérios técnicos e sero efetua-
dos para adequar a admini traç'
pública ás diretrizes que estamos
implantando".

Em seu pronunciaento.

Dobrandino disse que pretende
ter um bom relacionamento com
o poder Legislativo "onde apren-
demos muito e com saudades sai-
rios. Imbuidos pela vontad' de
qovernar juntos, vamos ouvir os
vereadores e valorizar este poder
que foi sufocado pelos últimos
nos de autoritarismo".

O presidente da Câmara de
..reaCs, Justino Bianco, du-
rante seu discuro disse, confiar
totalmente em Dotrandino Gus-
tavo da Silva pois "ele tem m'i-
tos, tem vivência política, verea-
dor experimentado, lutador in-
cansável, homem simples ligado
às boas causas, defensor dos fra-
cos e oprimido. Sabe,dos nossos
problemas, conhece vida dos
iguaçuenses. Há de ser bem su-
cedido".

Encerrada a sessio solene o
público que lotou os sal* s do
Oeste Paraná Clube dirigiu-se a
terceira pista da Avenida JKonde
houve um show com "Elmo o
Garçon Artista e sua equipe", se-
guido por um espetáculo piro-
técnico. Dohrandjno Gustavo da
Silva dirigiu-se novamente ao po-
vo que o aplaudia para, desta vez

Loja e
Tapeçaria

Hoiler
A último palavra em Tapeçaria.

Reformas e consertos de
estofados.

Tapetes e capotas
Av. JK.2t'1J5 - Fone: 74-1492
Trevo Cataratas. 26 - 74-1577

biônicos: "Nio serei um prefeito
que vai ficar fechado em gabinete.
Todas as decisões importantes
vamos consultar o povo porque
este sim é soberano e deve ser
respeitado" -

_;.

..

Autoridades durante a solenidade de posse

Esperamos que agora nosso município volte
a caminhar a passos largos.

Parabéns, Dobrandino' Sabemos de sua
coragem, de sua tibra e de sua vontade de
vencer. J unto com o povo será construída

a Foz do Iguaçu que todos queremos.

BUBA' S Terraplanagem
Rua Quintino Bocaiúva, 300- Fone 743575

Foz do Iguaçu-Pr.

Dobrandino toma posse e reafirma
compromisso de governar com o povo

Dobrandino e C,irnpa na
de improviso, reafirmar seu com-
promisso de administra or junto
com a populaço e fazer um go-
verno voltado ao povo mais sofri-
do que durante muitos anos foi
esquecido pelos administradores

1
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Parabéns, Dobrandino
Estamos protundamente satisteitos ( om a
sua posse porque (lesta vez o (1OVO elegeu

eu representaflt(' fl() Executivo Muni( ipal e
começou a fazer a sua história

Desejamos que a sua ad m in i t raç io eja
dinâmica e proticua e estaremos ao seu lado

para trans Rrmar esta cidade num grande
centro de progresso e desenvolvimento

S upermercados Maringa
Uma família unida a serviço da boa alimentaçao

Loja 1: Rua Quintino Bo. aiuva , 	 Fone 74 1 10h

Loja 2: Rua Bartolonieu de Gtism ao, 1074 E one 74 12

Loja 3: Av. J K, próximo i Ponte Fone 73 423

Loja 4: Av. Bartolomeu de Gusm ciO, 42 F orie 7 1

Esperamos que o novo
prefeito contribua para

o desenvolvimento
industrial da cidade e

das classes menos
favorecidas. Desejamos

que Dobrandino faça
uma boa administração.

S ao os votos da

Lojas das
Atacadoe

varejo Fábricas
Av. RepuIC8 do

INDÚSTRIA E COMÉRCIO	 Paraguai, 874
DE CONFECÇÕES LTDA.	

Fone 	 -
Foz do uaçu-Pr.

iiiiI\ EIA
COMERCIAL. INDUSTRIAL & PAFTICIPACIONES



Dobrandino
Teve liii o em voa', ei'
presas de Iniciativas privadas, is
p'cialmente no inicio de sua viu.i
comercial, Antonio Carlos é for
nado em Direito oela Universida-
dede Loniiri,rae possui cursos d
Administraço e de ronomia.
Possui vários cursos feitos na
Fundação Getúlio Vargas e em
outros institutos de renome na-
cional.

Alvaro Apolloni Nuwmann
(Secretário de Obras). Nasceu e
Curitiba-Pr., em 100255. E cii
sado com Luciane Newmann e
reside em Foz há vádos anos. Fez
curso superior na Universidad
Federal do Paraná, na Faculdade
de Engenharia Setor de Tecno-
logia, tendo se formado em 1982.
Fez diversos cursos ligados ao
seu ramo e em Foz do 1 ;uaçu
exerceu a profisso na Consteca
e no canteiro de obra da Itaipu
Binacional.

Santo Rafagnin (Procurad- -
Jurídico). Nasceu em 15/10/46
em Paim Filho RS e reside em
Foz do (guaçu desde janeiro de
1972. E formidr;' em Direito pela
Universidade de Passo Fund e
fez curso de Direito Penal em No-
vã lorque — Estados Unidos.

Tem banca de advocacia em nos-
so município e é presid' nte da
Ordem dos Advogados do Brasil
— Sec'ao de 'oz do iguaçu 'ela
terceira gest'ao.

ID';	 1

cr . taipa du Educacio). Nascido

Au(iç(o Germano Zapei/ni Di' ci Gari,-'

Hei ar Moreira

Homero Gire/Ir

So Luiis e secretario de Educa-
ço do Municipïo. Sua vida políti-
ca é bastante ativa: fundadora do
PMDB iguaçuense e membro
efetivo de todos os diretórios,
com exceção do atual. Foi candi-
data ivereadora em 1982 sendo a
2 11 mais votada. 'residente da Cà-
mara entre 81,85 e vice presiden-
te tia Aearnop e da Acampar.

Sfrqio Aparecido Vívian

Santo Rafai;,,,,,

Esse é o time do prefeito
	S' o pessoas dinrnicas, ho-	 S(N't lo le Fln ir cas) Nasceu

	

nestas e capazes que VX) me aju- 	 em Lauro Muiler, SC em 28,b/194:31

	

dar a fazer um governo voltado 	 e casado com Salete Zapelini

	

para a maioria da populac' '- 	 com quem tem dois filhos. Teve

	

Assim se referiu o prefeito Do-	 uma brilhante carreira prof isso-

	

irandino Gustavo da Silva, ao 	 nal no Banco do Estado do Para-

	

anunciar o secretariado aluns	 ná, onde trabalha há 24 anos ten-

	

dias antes de tomar pirsse na	 do exercido a gerência em 12

	

condiç' o de 1° prefeito eleito de-	 agências no Estado, chegando
pois de	 anos de interven ionis- 	 assumir o posto de gerente
flO,	 regional em Francisco Beltro e

	

De fato, o secretariado de	 Supervisor Regio'iiI em * mua-

	

Dobrandino e.tá sendo recnnhe- 	 rama. Antes de assumir a Secre-

	

cido pela comunidade como "um	 taria das Finanças da Prefeitura

	

time de primeira que, juntamente	 exercia o cargo de gerente da

	

com um prefeito com grande res-	 agência do Banestado (centro) de

	

paldo popular — como é o caso	 Foz, uma das mais conceituadas

	

de Dobrandino poderá transfor-	 do Paraná. Ele foi cedido pelo Es-

	

mar Foz do Iguaçu, colocando 	 tado à Prefeitura por um prazo de

	

este município no lugar que me- 	 três anos, quando poderá retur-

	

rece tanto no cenrio estadual	 nar a exercer um cargo equivalen-
como nacional"	 te ao último.

O 1° ESCALÃO ESTA ASSIM	 Sérgio Aparecido Vívian (Se-
COMPOSTO:	 (retário de Planejamento) Tem 32

	

Heliar Moreira (Chefe de a- 	 anos e é casado com Lenice Fra-

	

binete). Ele nasceu em Bela ';ista	 ces Vivian, com quem tem um fi-

	

do Paraíso em 31 de janeiro de	 lho. Nasceu em Santo Artdre-SP
1950 e reside em Foz do Iguaçu e reside no Paraná há 8 anos É en-

	

há quatro anos. E formado em	 genheiro civil, formado pela Uni-

	

Odontologia pela Faculrade de 	 versidade Federal do Paraná e

	

Londrina e esta filiado ao PMDB	 possui curso de especializaça

	

desde 1973. Já exerceu o cargo 	 em Administraço. Antes de as-

	

de Chefe de Gabinete em Bela 	 sumir a pasta rio '-lanejamento,

	

Vista do Paraíso, na qestao de	 era engenheiro responsável pela

	

Gumercindo de Souza e trabalhou 	 Construtora Vale do Iguaçu e pro-

	

durante vários anos no (labinete 	 fessor de Matemática na 1 acisa.

	

da Reitoria da FUEL, no setor e 	 Homero Girelli lSecret'o de

	

Dotaç'-ao Orçamentária. Em FOZ	 Turismo), E paulista de Santo

	

do Iguaçu exerceu sua profissai 	 André e tem toda uma vida dedi-

	

em gabinete odontológico situa-	 cada ao setor de turismo, ativida-

	

do no Edifício Metrópole e foi 	 de que herdou de seus pais, pro-

	

dentista do Sindicato dos Bancá-	 prietários de empresas de turismo
rios e dos Comerciários. 	 em São Paulo. Vive há 24 anos

	

Darci Damin (ecretio de	 em Foz do Iguaçu e possui divei'

	

\dminstrac). Gaúcho de trai. 	 sos cursos no ramo da hotelaria e

	

nasceu em 25 de maio de 1944. 	 turismo. Foi indicado pleo Sn.

	

Ele cursou Estudos Sociais n	 cado do. Hotéis e Similares dc'
	Universidade de Passo Fundo e	 Foz rio Iguaçu para assumir a Se

	

chegou a fazer três anos de Direi-	 cretaria de Turismo no governo

	

to na mesma instituiç). Em Foz 	 re Wâdis Benvenutti e peimane

	

do Iguaçu foi professor estadual 	 ceu no cargo na gesto Perci Li

	

durante 8 anos e concluiu o curso	 ma e Dobrandino Silva, por miii

	

de Ciências Cont/ia'is na FacL.a.	 caç' o do mesmo sindicato. E em

	

Exerceu a chefia da Ceasa e da	 presârio e conselheiro do Sindica

	

Ciretran e foi Assessor de Gabi-	 to dos Hotéis.

	

nele do ex-prefeito Perci Lima.	 Antonio Carlos Goulart (Co

	

Na Facisa é responsável pela cr-	 defi). Nasceu em Curitiba-PR em
ganizaço dos vestibulares. Dai i

	

Damin é casado com a professora	 25 de junho de 1950. E casado e

	

Alceni, com quem tem tr liIhn,	 tem uma longa folha de serviços

	

Augusto Germano Zopr'Íriii 	 resta os ao Governo do t-sta,ro,

Antonio Cari. Gou/3rT

em 2 de fevereiro de 1946 na ci-
dade de Cambará. Chegou em
Foz em 1960 onde completou
seus estudos, comecando a le-
cionar em 1962. Formada em Ma-
gistério, esk ola Norml e Contabi-
idade. Possui diversos cursos de

esnecializaçao e fala inglês e fran-
ces Atualmente é diretora do
\ ' ate r r '	 4" ,',1 p no CoIx:

:'J a_---
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Foz do Iguaçu tem se destacado
como centro turístico e

comercial: No momento em que
assume um novo prefeito, desta

vez eleito pela popu/aço de
nosso municipio, a comunidade
se une para desejara Dobrandino

Gustavo da Silva, um feliz
mandato.

Av. Brasil, 805 w 74-2166

A força de uma comunidade
está em sua uniao. A

democracia participativa
anunciada pelo prefeito

Dobrandino Gustavo da Silva é
a chave para Foz do Iguaçu ver

realizadas todas suas aspirações.
Nós como sempre apostamos

em Foz do Iguaçu e
participamos desta luta

comunitária.

Ofcia jantA.
Rija Um, 88- Vila Pérola - Fone 73-1690 e 73-1283
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Dobrandino desmonta
trem da alegria do Perci

COMECARAM AS,

O intenso calor que tem feito
em Foz do Iguaçu, vem causando
uma série de transtornos. En-
quanto os agricultores assistem a
frustraçao da safra, na cidade a
corrida às aguas tem se intensifi-
cado. Essa correria tem ausado
algumas tragédias. Como prova
disso tivemos duas mortes por
afogamento na tarde de domingo
ambas no rio Paraná.

O primeiro afogamento ocor-
reu no dia cinco, no Lago de tai-
pi, no local conhecido como
1. prainha", que está situado pró-
ximo a Três Lagoas. Por volta das
17 horas, a menor RCC, de ape-
nas sete anos de ida', 4oi traga-
da pelas águas do lago e seu cor

0 só foi encontra' o na tarde de

segunda-feira.
A segunda morte por afga-

mento ocorreu por volta das 16
horas de domingo, também no rio
Paraná. O fato ocorreu próximo a
Favela do Monsenhor Guilherme,
onde o menor M.O.S. de 10 anos
em companhia de outras 1essoas
procurava se refrescar um pouco.

O. afogamentos comecam a
ser rotina para os policiais da 6
SDP, tanto que é grande o índice
aumenta o número de pessoas que
Todos os finais di' semana

o número pessoas que
se dirigem para os rios e piscinas,
fugindo do intens calor. Além

O prefeito Dobrandino Gus-
tavo da Silva baixou ontem o De-
reto n o 5365 tornando nulos os
)ecretos em que a Administra-

çao anterior promoveu dezenas
de funcionários da Prefeitura e
aposentou o vereador João Kus-
ter e sua esposa, Angélica Mar-
tins Kuster.

Para tomar esta mediva o
prefeito se baseou na Lei Federal
n 0 73 ,del°de julho de 1985,
que estabelece normas para a
realizaç'ao de eleiçes nas Capi-
tais, Munic(pios consideramos
como de interesse, de Segurança
Nacional (caso de Foz) e Estão-
cias Hidrominerais, O artigo 16 da
referida Lei diz o seguinte: "Fi-
cam vedados e considerados nulo
de pleno direito, não gerando
obrigações de espécie alguma pa-
ra pessoa jurkiica interessada,
nem nenhum direito para o bene-
ficiário, os atos que, no periodo
compreendido entre 15 de julho
de 1985 e 1 0 de janeiro de 1986,
importarem em nomear, contra-
tar, exonerar ou transferir
signar, readaptar servidor público
reqido por Estatuto ou pela Con-
solidação das Leis do Trabalho -
CLT, ou proceder quaisquer ou-
tras formas de provimento na
administração direta e nas autar-
quias, nas sociedades de econo-
mia mista e empresas públicas
dos Estados e MunicipioS".

Justamente por ferir esta Lei
é que o prefeito Dobraridino Gus
tavo da Silva decretou nulo o ate.
Se nao tomasse esta medida, o
vereador passaria a receber men-
salmente,a partir de 1° de janeiro
de 1986. a imoortància de Cr$

5,381.000 e sua esposa Cr$ 9.916.
000.

Tal fato torna-se ainda mais
grave quando se sabe que João
Kuster era funcionário "fantas-
ma" pois há muitos anos foi con-
tratado como auxiliar administra-
tivo, lotado como inspetor de
alunos no Colégio Bartolomeu
Mitre, onde nunca compareceu
para trabalhar. Sua esposa, An-
gélica Martins Kuster, também
gozava 'de certas regalias: desde
1981 vinha tirando licenças "para
tratamento de saúde", sendo que
a última foi concedida através de
Portaria n° 14.318, de 30 de agos-
to de 1985. Esta licença 

ri ao foi re-
novada e Angélica nunca mais
compareceu ao trabalho, o que
caracteriza abandono de empre-
go.

Com esta medida a atual
administração reduzirá a foft'e de
pagamento, neste m, em cerca
de 50 milbes de cruzeiros. Quan-
to aos outros funcionário, pro-
movidos, a Secretaria de Admi-
nistração fará um cuidadoso e de-
talhado estudo para nao cometer
nenhuma injustiça.	 - -

PERCI RESPONDE
O ex-prefeito Perci Lima disse

estranhar que um companheiro
de partido, especialmente "o pre-
feito que eu ajudei a eleger", es-
teja tomando essas atitudes". E
mandou um recado: "Se conti-
nuar a "caça às bruxas, é ele que
mais tem a perder. Eles vão sen-
tar na vassoura porque sei de
muitos podres deles. Acho que
está na hora de trabalharmos jun-
tos, mas não do jeito que eles es-

,tão agindo".

tenha sido acerto de ';otss entre
marginais. Na manhã ao dia 23,
por volta das 10 horas, os poli-
ciais da 6 SDP receberam um te-
lefone anônimo avisando que pró-
ximo a chácara Cabeça de Boi,
havia o corpo de um homem sem
vida. Os agentes foram atéo local
e encontraram o corpo em adian-
tado estado de putrefação, o que
leva a crer que tenha sido assas-
sinado uns cinco dias atrás.

A identificação da vitima não
foi possível, tendo em vista que

dos problemas surgiclos por
menores que não sabem nadar,
está o perigo no trânsito com
muitos carros circu13ndo em alta
velocidide,

não foi encontrado nenhum ele-
mento de identificação. Além dis-
so, os assassinos, num requinte
extremo de crueldade e selvage-
ria, além da 'egola, escilparam o
morto. Tiraram a pele do seu ros-
to e couro cabeludo, deixando
sómente os ossos.

Segundo autoridades poli-
ciais, a vitima é de cor morena,
1,70m de altura e com idade va-
riando entre 20 e 25 anos. TrajavE
tênis vermelho, calça cinza e ca
miseta azul.

1,

Brasil Ltda.
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No dia 23Je dezembro, a poli-
cia civil foi avisada que na Estrada
Velha de Guarapuava, próximo a
Fazenda Cabeça de Boi havia
dois corpos sem vida, ambos per-
furados a faca e cdbeças quase
decepadas. Os agentes do plantão
foram ao local e onstataram tra-
tar-se de dois marginais já conhe-
cidos dos meios policiais e enca-
minharam seus corpos para o 1 L.
onde foi feita a necropsia.

O motivo do crime não foi
desco,erto, mas acredita-se que

Crime Macabro
Degolaram e tiraram a pele do rosto

Verão trágico
Aumenta o número de

mortes por afogamento

Moveismar Ltda, s irmana com o povo de
Foz do Iguaçu, no ensejo de que Dobrandino

possa dirigir com dignidade e seguram, a
o município.

Conte conosco Dino'

MOVEISMAR
Comércio de Móveis Ltda.

Comércio de Moveis Novos e Usados
Eletrodomésticos e Utilidades Domésticas

Av. Paranã, 1 06 - Bairro Maracanã	 85.890 FOZ DO IGUAÇU
	Fone: (0455) 73 . 4509	 PARANÁ

irnn distribuidora de
Peças Maripá Ltda.

Peças tintas e acessórios
Lo/ai	 Loja II

A'3	

­
:,a ao Paraguai , 1016	 Av República Argentina, 800

e t0455i 73349	 Fone' (0455) 72-2711

	

-oi ao qoacu Pi 	 Foz do Iguaçu Pr

SOMBRA
FRESCA!

FACILIDADE e PREÇOS BAIXOS!

M1 HERMES MACEI]
00 ReO ORANO( AO GRANOt RiO
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